
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO ACIONAL;; 
SfiÇÂO 11 

ANO XVIII - N" M CAPITAL FEDEKAL QUINTA-FEIJtA, 16 DE JULHO DE 1963 

:rrootcten'te - MOW"a An04'ad.e <PSD 
- SP). 

Vice-Presidente 
....,.,. lPTB - MGJ. 

Nogueira àa 
PARTIDO TRABALHISTA 

(PTBJ 

1. Adalberto Sena, - Acre. 
Primeiro~Se<:retá.rio - ~uy Palm.ei-

N. (UON - AL>. 2. Oscar· Pessoa (em exercicio o Su-

Segundo-Secretário - Gilberto Ma.· 
rll:iho lPSD - GBJ • 

Terceiro .. secretário Adaij)erto r 

S•n• (PTB - ACRE>. I 
Quar;to-Secretário - Cattete Pi­

nheiro <PTN - PA> • 
; 

Primeiro Suplente - Joaquim Pa-' 
l'OBte (UDN - PI) • I 

Segundo Suplente - Guido Mond.m I 
U'SD- RSJ. 

plente Eduardo Assmar) - A.crt. 

3. Vivaldo Lima. - Amazonas. 
4. Edmundo Cevi - Amazonas. 

6. Ancomo Juca - Ceará. 

7. Dix-Huit Rosado tem exerctcio o 
Suplffite, Soé Bezerra) - R. G. 
Norte. 

8. 

9. 

Argemiro de Figueiredo - ~­
raiba. 
Barros Carvalho - Pernambuco. 

Terceiro Suplente - Vasco:n.celos 
Torres <PTB _ RJ), 10. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 

--· _____ 11. José Ermtrio - Pernambuco. 

BifB.E_SENTAÇÃO PARTIDARIA 12. Silvestre Péricles - Alagoas. 

I~ARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO \13. Vasconcelos Torres,- Rio de Ja-
! nell'o em exerciclQ o ;.:)uplent.e 

1 (PSDJ : Gouvêa Vleira, 

1. JOSé Gmomarci. - Acre lem exer· ~~ 14. Nelson Maculan Paraná. 
cíc.lo o Suplente - Jose Kairala). 15. Amaury Silva - Paraná em exer-

S. Lobf~o aa Sllveira - Par&. 
1 

cicio o suplente Melo Braga, 
5. Eugénio Barro~ - Maranhão. 16. Nogueira da Gamo. - Minas Ge-

.f:, SePastião Archer -- Mara.nhão. 
i. Vlctormo Frei!.'e - Maranhão. 

8. Slgefredo Pacheco - J:iiaui. 

1. Menezes Pimentel - Ceará, 

8. WUson Gonçalves - CearA. 
9. Walfrecto GUrgel - R. G. Norte 

lem exercicio o Suplente - M.a-· 
noei Vllhaça do PTB> • 

lt. Ruy Carneiro - Paraíba. 
lt. Leite Neto - Sergipe, 

li. Antônio Balbino em exerciclO o 
suplente Ed.uardo Catalão do PTB 
- .Bahia. 

Jetterson de Aguiar - ESp1rito 
Santo. 

K. Gilberto Marinho - Guana.bllti:L. 

11. Moura Andrade - São Paulo. 

rais . 

17. Bezerra Neto tem exercício 
plente Gastão Mul.lar>. 

o Su-

liNIAO DEMOCRATICA 

(UDN) 

NACIONAL 

1. Zacarias de Assunção - Pará, 

2. Joaqm..m Parente - Piaut. 

3. José Cândida - Piaul, 

4. Dinarte Mariz - R. G. Narre 
em. exerclcio o Suplente Cortês 
Pereira, 

5. João Agripino - Paratb«. 

6. Rui .Palmeira - Alagoas. 

7. Eur1co Rezende - Espirito santo. 

8. Afonso Arinos -. Guanabara. 

lf. Atilio Fontana - santa Catarina.. 9. 

1 •• Guldo Mondin - R. G. Sul. 10. 

Padre Calazans - Sâa .Pa.ulo. 

Adolpho Franco - Paraná. 

11. Benedicto Valladares - Minas 11. Irineil Bornhausen - Santa Oa­
tar~na. Gerais. 

Filint Müller. 12 ,\ntônto Carlos - Santa Cata-
~~na. 

\ pa.rttda Democta ta Cristl.o 
, lr. D. C.) ... , ......... . 

PARTIDO LIBERTADOR 

<PLJ 

1. Aloysio de Ca.rva.iho - Bahia. 

2. Mem de Sá - R. G. SuL 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIO~AL 

(PTN7 

1 , Vatete Pinheiro - Pará, 

2. Lino de Mato"" - São Paulo. 
PARTIDO SOCIAL PRO&RESSISTA 

' lPSP) ; 

1. Raul Giuberti ~ E.;-;plr~to Santo.~ 

Movimento Trabalhista Reno .. 
vador \MTR.) ••••.••••••• 

sem legenda .............. 
Total ············ 

BLO,ÇOS f.ART!DARIQS_ 
!Q -

PSD 

PTB 

Maioria t39 Membros> : 

211 - Mmoria t17 Membros)~ 

UDN 

PL 

1 

1 

64 
2 

66 

2. Miguel Couto - Ri~ de Janeiro. 

PARTIDO SOVIALISTA 
BRASILEIRO 

311 - Pequenas Representa~·ões t9 

!PSBJ 

t. Aurélio •.Tiana - Gua.nabara. 

MOVIMENTO TRABALHIST.\ 
RENOVADOR 

lMTRJ 

1. Aarão Steinbruch - Rio de J~· 
neiro. 

~:embrosJ: 

P'l'N 

PSP 

PSB 

MTR 

PR 
PDC 
Josaphat Marinho f Sem Legermt~.J. 

PARTIDO REPUBLICANO I 
IPRJ 

1. Júlio Leite H"!m exercício suplen- 1 

te D::;lton co~ta> - Sergipe. 

L!DERANCA~ 
DOS BI.OCOS PARTIDA.RlOS 

MAIORIA 

PARTIDO DEMOCRATA ClUSTAO 

IPDCJ 

l.iàer: 

Barros Carvalho <PTB PE>. 

1. Arnon de M:elo - Alagoas. 

SEM LEGENDA 

L Jasaphat Marinho - Bahia, 

2. He!'"ibaldo VIeira - Sertgipe. 

~ESVJ1'1..0 _ 
partido social Democrático 

(P. S. D.J ....... ·--····· 
Partido Trabalhista Brastletro 

<P. r. B.J .............. . 

• União oemocràt1ca Nectonal 
CU. D. N.) ...........•.• 

partido Libertador tPLl ..• 

partido TrabalhiSta Nacwnal 
CP.T.N.) •••....... ·•·••• 

patr1da Social ProgressiSta 
(P. S. P > •• • •• •••• ••• • 

Vice-r..iaeres: 
Vtctorino Freue tPSD MAJ 
Vasconcellos Tôrres - 1 PTB RJ) 
Jeffe.~son de Aguiar - fPSD - g.8) 
Lobão da Silveira - tPSD - PA) 

MINORIA 

r.tder 
João Agripino - fUDN - PB\ 

Vice-Lideres 
22 naniel Kr'eger - rUDN - RS) 

1 Mero de" Sá - .pTJ-RSl 

17
' PEQUENAS ltEPR"":.mNTA\'õES 

1 Líd'er 
15 LJi:10 d.p Matos - rPTN - SP) 

Vzce-Lzder 
!: Aurélio Jiar.a - 1PSB - GBJ 

2
,. n - DOS PAUTlllOS 

PSD 
:! SC':ledi~to V·allajares - 1 ~1G) !!'· 

~· José FeUciano - Goiás. 
11.. JUscelino Kubitschek - Goiás. 13. Daniel Krleger - R. O. SUl. partido social1sta Bra.sLletro I Vzce·Ltde,es . 

w ,lson Gonr.;&lves - ·C,E) 
1 ~ gefredu Par:heco - 1 Pll 14. ~ilton Campos - Minas Gerais. CP. S. B.) · · ..... " 

Pedro Ludovi.So - Goiás ~m exeJ·- a J 
cicio o sUJJlente - José Elias. 15. "Lopes da Oosta - Mato Grosso. Partido aepublicano tP. · 

l!l. Wulfredo GurgeJ - (RG > 
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i'TB 

1 

&tder 

iutur Vi:g1llo - (AM') 

Vice-Lidere3 

Amam. Silva (PR) 

, Vivaldo Lima <AM) 

1Be?.eiTa Neto <MT) 

UDN. 

· Ltder 

Oan.el Krleger íRS) 

,Vi""e-Ltderes 

IE·1rko Rezende - tES) 
~.Padre Calazans - (SP) 

,Ado~fo Pl:an;:o - <PR) 

PL 
Lzder 

~'Icm de Sá - (R.S) 

Vice-Lrder 

i\.loy~io de Carvalho tBA, 

i P'I::-1 
L:no de Mato.-; - (SP) 

\ Vfce-Ltder 

Çatete Pinheiro - <PA · 

I PSP 
i ..ider 

Miguel ::auto - <RJ) 

!
1 

Vice-Ltder 

~!lu! Giubert-o - IES) 

-:--
.COMISSõES PERMANENTES I _,...,._-_ _,._.,..-::~<-:c"'--+-·.~.-.'-

Comissão Diretora 
' •1·tour·a Andrade _ Presidente tPSD) 

~ugueira da Gama - •PTB' 
},..dnlberto Sena rPTB) ( 

Rul Palmeira rUDN) 

Oilberto Marinho rFSD. 
Çattete Pinheiro 1Pl'N) 

JoJ.qu:m Parente tUD:-1) 

$-uido Mondin (PSD) 

V:::.sconcelos Torre~ tP'I13) 

Comissão de Agricui!Uta 
O ME:\-IBROSl 

Nelson Maculan 

DIARIO DO CONORI!:SSO NACIONAL (Seçlío H) 

E X P E D I E N T .E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIII:OTCN • GUIA ... l.. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

"cHU,.ll DO UIUtVIÇO o• .. UDLICAÇ6GD CHII::iFD DA GU:Ç.AC Dll ADDAf)J.O 

MURILO ni!:RREIRA AL VI!!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
OGÇÃO 11 

lmpraa1o na& ot te!noo elo Dop4rtAmonto de lmpnnoo No.clcnol 

BB.A &tL'A 

A 8 S I 11 A T 11 R A B. 

REPARTIÇ6ES I PARTICULARES FIJNCIOJI A RIOS 

Capital o Interior ~apitai o Interior 

Julho de 19C!:t 

suplentt~ 

1. Plllnto Müller 
2. Eugênio Barrru 
3. Heribaldo V1e1n 

PTB· 

Titulare:• 

l. Dix-Huit Rosado 
2. Oscar Passos 

Suplenl~$ 

1. An~:-.io Jucá 
. 2. Aarão Steinbruch 

UDN 
Titulare.! 

1. Dlnarte Mariz 
2. Eurico Rezende 

suplente" 

1. Lopes da Costa 
2. Zacarlas de Assmlçr;o. 

Semestre •· ..... •-•. •·• •• 50,00 Secostro ...... _ ••• _ .... 

Reun!ões: Qutnta:s-teira.s, ls lG bG­
Iras. 

OrS 39 00 J Secretária: v era de Alvarenga. Ma. 
' 'i fra. 

Ano • •.• • •.• • • • • • •.• • • • Cr8 96,00 Ano • • •.• • • • • • • • • • • • .. Cr8 78,00 

1

. 

Extor!or Enerlor 1 Comissão de Economia 
Ano • •• • •·• • • ·,_- • • · • • Cr$ 136,00 Ano • ·-· • .,., • • • • • • • • •·• Cr$ l&B,OO i Presidente: Filinto Müller. 

\I Vice-Presidente: ~uardo Catalão. 
- Excetvdaa a.s para o e:z:tertor, quo serio aompre anuais, u coMPOSIÇÃC" 

assinaturas poder"'se-lo tomar, em qualquer época, por aeta meses \ 
oa um ano. 

- A fiiÍÍ de possibilitar n remessa de valores acompanhados ele 
esclarecimentos quanto \\ sua aplicação, aoUcitamoa dêem preferência 
ê. remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a lavor do 
TG:ioureiro do Departamento de Imprensa NacioDal. 

- Os suplementos às edlç6es dos órgAos ofJctatS serAo fornêoidoa 
aos as.sinantee sOmente med\a.nta uoUcttação. · 

- O custo do numero Atra.Bado seré acrescido de OrS 0,10 o. por 
exerctcie. decorrido, cobrar .. se- Ao maU CrS 0,50. 

UDN 

Titulares 

1. Lopes da Cosb 

:.! . Antonio Carl~ 

Suplentes 

1. Daniel Krleger 

2. João Agripino 

Comissão de Constituicão 
e Justiça · 

!!I MEMBROS) 

PTB 

Titulares 

1. Amaury Silva 

2. Bezerra Neto 
3. Pint.~ :r-erreira 

Suplente.,-

1. Artur Vlrgilio 

2. Argemiro de F:gueiredo 

3. Silvestre Péricles. 

UDN 
Titulara 

-'\Joysio de -Carvalho 

2. Eurico Rezende 

! 
PSD · 

Titulares 

Fil'...'ltO Miiile. 
Eugênio Barros 
Atilio Fontai~n 
Jo.sé Guiomard 

StLPlentes 

Jeffernn de Aguiar 
Gigfredo 0 acheco 
Sebastião Archer 
.Josaphat Marinho 

PTB 

Titulare. 

Eduardo Catalão 
Nelson Macul:ln 
JúlJo Leite 

suplente• 

O.o;caT Pas.c;os 
Bezerra 'Neto 
Pin Ferreira 

UDN 
Tit.ulares 

Ad~.- · ~ 'ranco 
Lopes da Cost" 

Suplentes 

.José Cãnrl'dr 
Zacarias de ASSUnção Presidente 

~PTBJ Presidente 
V.ce-.?re.')idente - Eugêl1io 3ar:ltJ 1UDN). 

Milton CamPOS 3. Milton campo.!" 

.suplentes 

Wilson Gonçal- 1. Afonso ArJlos 

Reun'óes. Têrças-feiras, ls 15,00 h(l 
ras. 

Secretário: Cid BrU.g~!er. 
(FSDJ. 

: 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Tttulare.o: 

1 Eugênio Barros 

~ José Feliciano. 
Suplellte._<: 

I 
~- Atil:o Fontana 

~ Pedro Ludov:co 
PTB 

Titulare' 

~- ~elson Muculan 
!{ Dix-Huit Rosadc 

:] .ttaul Giuberti 

Suplentes 

f. Eduardo Ct talão 

~- arâo Steinbruch 

3i: Adalberto Sena. 
I 

\J ice8 Presidente 
\-"es (PSD) 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titulares 

I. tJ'Cuer.son de Aguiar 

2.· :-.'Jy Carneiro 

3. Lobão da Silveire. 

4. Wilson Gonça~ves 

5. Josaphat Marinho 

Suplentet 

!Vleuezcs Pimentel 

2. Leite Neto 

3. Bened_ito Valladar,.!J 

4. Aarão Steinbruch 

5- Heribaldo Viclrr. 

1 .uaniel Krieger 

2 João Agripino 

S: etário: Ronaldo Werreira Dlas 
Oficial Legislativo, PL-tL 

Reuniões: Quartas-flliras, às 16,00 
l - a.s. 

Comissão do Distrii.o Federal 
<7 MIDJ.BROS> 

Comissão de Educação 
e Cultura 

f7 MEMBROS) 

Presidente - Menezes Pimentel 
(PSDI 

Vice-Presidente - Padr41- Oalaz&ns 
- (UON) 

Presidente - IJno de Matos lPTNI 
I. 

.ce8 Presidente - Pedro Lud.ovico 2, 
<PSD). 

C\JMPOSIÇXO 

PSD 
Titulares 

M ·neze: Pime··tel 
Walfredo Gurgel 

suplente~ OOMPOSIÇAO 

PSD 
Titulare$ 

1. M .... ~zes Pin:entel 

2. Pedro Ludov)co 

3. Lino de Mat-Os . 

1. Be~edicto 
2. Sigefredo 

Valle. dares 
Pacheco 

PTB 

Titulare• 

1 Adalberto Sena 
2. Pinto Ferreira 
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Supl:;mte~ 

1. Pess-oa de q:ue!ro.3 
2: :Amaury suva. 

UDN 

'FUulares 

1. Antonio Carlos 
2. Padre Calazans 
3. Mem de Sá 

SU!J~C. 'es 

1. ) .. dplfo Franco 
2. Muton Campos 
3. Arnon de ~elo 

Reun:ões: QUJ::::~:-..-f.::ir:L;, à'l: 
horts. 

!3,00: 

;creti::C.: \'tra d~ Alvc.ren:J. 
fra. 

Ma-l 

Cc::1issão de Finanças 
115 ~ .. :n~:\IBROS) 

PTB - Argemll"o d.e Fi:JUe:redo 
Presidente 

UDN - Daniel Kr'.e:;::r - Vice .. Pre­
s:dcnte 

. CompOsição 

PSD 
TITULAP!.!l 

1. Vlctorl:r.o Freire 
2. Lobão da Silvexr~ 
3. Stgefredo pn.cheeo 
4. Wils~n Gon.Ç<l!.-es 
5. Leite Neto 

St;PLrN!f$ 

1. Jooé Gulcmard 
2. Eugênio de Barro.s 
S. Menezes Pimentel 
4. Atillo Fontana 
3. Pedro Ludovico 

PTB 
_rtTULAitES 

1. Bezerra Neto 
2', Dtx-Hult Rosado 
3. pessoa de Queiroz 
4. Eduardo Catalão 

SUPLF.NT.t;: 

1. l!;lelsc-n Maculan. 
2. t,L~o de Matoa 
3 . . Va.sconce~os 'Iorrea 
4. Amauri Silva. 
5' AuréliO vtanna 

UDN 
TITULARC3 

1. Otnart Mari:t 
~- Uineu Bornhausen 
3. r.ppes d,. Costa. 

SUI'l-r:N"l't:!} 

1. Adolfo Franto 
f. W.tcn C•mpo= 
3. É'..t:ico Rezend' 
4. J()~Q Agripino 

PL 
:rn=.•~ 

1. Me:n de s~ 

SUPLE::rn 

1. Aloysio de Carvalho 
ReuUiõeJ: Quartas-teira3, 

botas. 
secretário: Renato de 

Chennont. -

' 
' 

Comissão de Legislação Social 
(9 MEMBROS) 

Presidente: VIvaldo Lima CP'I'B-. 
vtce-rres!dente: Ruy O a r D ti u. 

U>SD), , 

/ 
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Leite Neto. 
Lobão da Silveira; 
Eugenio Barns. 
Julio Leite. 

V:Yaldo Lima. 
Am!lury Silva. 
HeriOa.ldo Vieira. 

SUPL:::I'frE'3 

Aurelio Vianna. 
Pesso!.'. de QueL·c...,, 
Antônio Juc,ã.. 

TITULARES 

UDN 

Eurico de Rezende. 
.An~õn~o C.1r.::::. 

S (;PLEr>TE"9 

Lope.s da Costa . 
Zacarias de A&.umpção. 
Reuniões: Quartas-feiras. 

horas 
Secretário: C1d Bf:J3'3'er. 

N! 16.00 

Cor.1íssão do Poligono 
das Sêcas 

<7 ME:O.iBROS) 

Pre~cnt~ - Ruy Camelf? (p~) I 
VICe-Presidente - .Aurélio VJ.:.ilna 

tPSB1, 
compo::.íç:lo 

PSD 
Titulares 

1. Wilson Gonçal,:es. 
2. Ruy Carneiro. 

Supl('ntes 
1. Stgefredo Pachcc() 
2. Leite Neto. 

PTB 
Titulares 

1. Dix~:auit Rosado 
2. Herlialdo Vieira 
3. Auré1\o Vianna. 

Suplentes 
1. Argemiro Figueiredo 
2. Ar:~n de Melo 
3. Júl\o Lelte. 

UDN 
TitulareS 

1 . DJ.nârte MariZ 
2. José Cã.nd:.do. 

I Suplentes 
1. João Agripino 

I 2. Lopes da Costa. 

Reuniões: Qulntas-re:ras, às lf 1ao­
:ras. 

Secretário: J. Ney .Passos Danta. 

Comissão de Redação 
<5 MEMÉROSl 

Pr~sidenta - Dix-:auit &csado. 
Vt,:e·PreErtdente - padr-e CalaVI'tns. 

Compos1ç.áo 

pSD 
'Il'rol-'1-:ii.E!) 

1. \YaUredo Gurgr:L 
2. Sebastl~o Archer, 

BUl'LWfES 

L t.obâ<l da Silveira.. 
2. João Fellclano. • 

P!B 
,zroLAa 

1. Dux-Hutt RosadO. 
S11PJ.l!:N'ftl 

1. Her!boldo Vlelra. 
01)1( ..,.,..... 

t. l'a<lre c~. 
t. Jllllo Lolli. 

"'PLE:NT"' 
1. João A:Iripino. 
2. Josaphat Marinho, 

Comissão de Relaçoes 
Exteriores 

, 11 ~1EMB~0S) 

Pre~:úente - Jefferscn de A~u1ar 
(?SOl. 

Vtce-Pre5idente _ Pe&Soa de Quei­
ro~ •.PÍB.', 

CC.:T.;JOSlÇ!l.o 
p5D 

T1'IULA1l.I:s 

1. B:-mo.:cto ·vn:.:!lt! .. :-.~~. 
2 FU~nto Müller. 
2. Jefferson de A~nü:.r. 
4. Aarão StemtJrucn. 

SC"I'LFm'ES 

1. Mf'ne:>es p;mentel. 
2. Ruy Carneuo. 
3. Jose G uiomard. 
4. V .::t·~.-:r.o ;.- ;,:~re. 

pTB 

tiTULllltFS 

1. Pe~soa de Que1rcz.. 
2. Vlva!do Lima. 
3. Ed'..ial'C.O Ca';a!(,o, 

SUPLCN'I:f!.a 

1. Ant.õn!o Jucá. 
2 oscar ?as.s:::s. 
3. An:.etmro de F'.JU'!lr""rlo. 

UDN 
T!TULA:tt:.., 

1. Antônio Carlos. 
2. Jose Cândido. 
3 Padre Calazans. 
4. Aruon de Mel<J. 

SuPLENí-FS 

L Daniel K.rteger. 
2. Eurico Rezende. 
3. Joâo Agripino. 
4 Mem de Sá. 

Comissão de Segurança 
Nacion:ll 

UD?f - Zacarlas de Assunção 
.PreslJente. 

PTB - Silvestre Pér!cle.s - Vice­
\Pi:"~S.de11te. 

TlTUL • .O,.R!.:!:· 

PTB - Oscar Passos. 
UON - Irineu Bornhausen. 
PSD _ Jose auiomnr. 
PSD - Victorino Freire. 
Pe? - Raul G:ube:ti. 

sarr.rwrEs 

PTB - D1x~Huit Ro.sad~. 
PTB - Eduardo Cat3!Õ.o, 
UDN - A!;!olfo Fro.n':-::l. 
UD~; - 2unco Rez~nde, 
PSD - ftUi Cc•rruiro .. 
PSO - AtillO Pontcna . 
PSp - Ml~Ucl Couto. 
R:-·m:6:-.;: Q'lint::L'>-úi:as, às 16,\}Q 

b.Ol','5. 

S.:-;:-r.::~..':,rlo: Ger::"!d:> t:.rr..::. de A;-u:ar, 

Com!s~ão de Servico Público 
Civil · 

q ME.:\1BROS> 

Pr-..:..::;:C:ênt~ Sl!re.c:t~~ .P~nCll..:!l 
tP'TB1 

Vlce-Pre.:..Lden~.-e - L":! li e Ndo (P$DJ. 
Composu;áo 

... PSD 
tt'"H't\Rr,;) 

1. Leite Neto. 
2. Sige!redo pacbeco. 

S~'l'Lt.Nlf.S 

1. Vlct.::ri.no Freire 
2. BenediCto VaU!lC.,a~·e3, 

PTll 
Tl'IUi .• U!::,s 

1 Silvestre Périclcs. 
2 :.lel~<m ~Iac~1!:ln 

St'PLENTe~ 

1. Pinto Ferreira 
2. Ed~tardo CtHalão. 

Secretário: J. B Ca:stejOn Branco. ' 
Reuniões: à:i qutns"..a.!!-Ceira.s, à.s 15 · 

UDN 
TilULA!li!:.f 

1 Anton:o Carlos hora-s. 

Comissão de Saúde 
(5 MEMBROS) 

presldente .. Lopes da. Costa t UD:\ l 
Vlce-Presidente - Dix-Huit Rosado 

cPTBl 
comp.o.:rtçã.r 

pSD 
'fln1LAftO 

1. pedra Ludov1co. 
2. St",efredo pacheco. 

St:PLEml..s 

t. Eugenio Barros. 
a. WalfrcCo Gu;gel. 

PTB 
TI"J'ULAR 

1. Dlx~Hult Ros:1do. 

SUM.tifnl 

1. Ad:)l1erto Sena. 
UDN 

'Ir:ruLAR 

1. LOpes da Cesta. 

SUPLOm: 

1. D!rulrte Mnriz. 

pSD 

2. Padt·e Calaz::nl.5 
SUPLEN"ff.5 

1. Dinllrte Mariz. 
1: Lopes da costa. 

PL 
TITULI~ 

1. Aloysio de Carv3lho. 
SUPL!'NTE 

I. Mem de Sá. 
Reuniões: Ten;as-fe!ra.s, à.s lG,co 

horas. 
secretário: J Ney Pr-...ssos DJ.n~as. 

Comissão de Transportes. Co­
municações e Obras Púb!Jcar 

<5 MEMBROS) 
Presidente - José F'ellc~ano ( PSD). 
Vtee-flresidente. - Iri.neu Bornhau­

scon í Uf'~J. 
C.imt:03J~-.~.) 

PSD 
711'!.'1 ,\Rf3 

1 Jcsé FC'Jic!ano. 
2 Sebastião Arr.her. 

S\JPLftiTI: 
1 Jefferson d~ A.g'.ll.:tf. 
2. FH. tHO Müller 

. PTB 

1. Bezerra Neto 
2 L!no de !I:Iatt~s 

SUPLI!:NH;s 
1 SHv~tre pértclet:.. 
2. M1;ue! Couto. 

UD!'l 
tiTULAR !Il:ULA~t 

1. Irlncu Bornlla Wlen. 
1. Miguel COUto. SUPLENTE 

SUPLEriTe 1, Zacartas de l\.SSun~ão 
aeun1õe.s: Quartas~feiras ê.B Hi,(k) 

t. Raul 01ubert1. horas ... 
R.euniões: Quinta.s-relrM M 15.00 I Sec.rel~rio· A.1exn.t'.1rt P{aendtt -

bOTas, oficial Leg~lath·o PL-8 
Secretá.rio: Edtla.rdo Rut BarboSa _ 

f'.) tter>ubllca-ae pOr t.er sa.ldo com l ,., RepnbHca-.se por er snJt'Io com 
correção. " · 1ncorre';U.O 

• 
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; Gcj.·.i~>ão Especial do Projeto 
l:lc Emenda à Const1tuícão 
' n9 2, de 1961 · 

8 Nog.Jeira da Gama - P'l'B. 
!l. Barros Carvalho - PTB. 

10. Daniel Krieger .:...... UDN. 
11. LOpes da Costa - UDN. 
12 Milt<ln campos - ODN. 

tO,sr;oe sôbre· Altera os arti- 13. Ruy palmeira - UDN. 
1 p.c.'> 23. 55. 56. 60, 110 e o para-~14. Henbaldc Vieira - ODN. 
r.afD un.cJ do 1ut. 112 da Cons- 15 Aloyst~ de Carvalho Pres1-

, [)~ I r f' J Federal) dente - PL' 
) 16. :Z.ií.em de Sá _ PL. 

- O'g~ntzação adm:n.strativa do 
D sj:1t::. Federal· I 

venc11nentos ctos ctesembar- Comissão Especial do Projeto 
gactorcs do Tribunal de Justiça do de Emenda à ConstitUiQão 1 

, D>strito ~ederal; 
11

9 4, de 1961 I 
- regime de rendas do Oístrfto 

Fectera1, Dá uova redação ao item TIL 
do art. 95 da ConstitUíção Federal. 1 

Membros - PÚtid<ls 
1. Meneze.s Pimentel - PSP. 
2. Wílson Ge-nçalves - PSD, 
3. Lobão da Silveira - PSD. 
4. Ruy Carneiro - PSD. 
5. Guid<l Mondín - PSD. 
6. Silvestre pérlcle.s - PSD. 
7. Vivaldo Llma - PTB. 
8~ Amaury Silva - pTB. 
9. Pinto Ferreira - P'I'B. 

IO. Eurico Rezende _ ODN. 
11. Daniel Krieger - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Heribalâo Vieira - UDN. 
14. LOpes da Costa - UDN. 
15. Aloys:o de Carvalh<l - PL. 
16. Lino àe Mates- PTN. 

composição Oa Câmara dos 
'Deputados e do senado Fed·eral e I..IrrectutibilidaU.e dos vencimcn· J • _ • • 

do Tribunal superior Eleitoral: tos dos juízes). Com1ssao Especial do Pr01eto 
_ processo de escolha do Pre- Eleita em 27-6-!961, salvo os Se-/ de Emenda à Constituição 

:SlUWte e dO Vrce-Presidente do nltores Senadores; ' n9 8, de 1961 
r~· bunaJ Regw:wl ElEltorvl do J Lopes da Co.sta.. deslgnado em 2tl 1 Acresm:nta item a:t artigo 31? do 

D.·tlltO Federal, 
1 
de outubro de 1962· · I Capitulo I! - Presidente da Re-

- apllcação da cota do impõsto I L b- d s 1, ' d . d 23 públíca - da Emend-a const-itu" 

P
c\e s.renda destmada aos .Munici-- de ~b~~ d~ 1~~:~ra, eslgna 

0 
em \ cicnal n9 4. de 1961, que instituiu 

· o sistema.parlamentar de govêrno 
' $:1:.t.a em 15-6-1961, com exceção Bezerra Neto, designado em 23 de lSàbre a exc-neração, pvr pro-
C)l's s:rs. Sen-adores: abnl de 1963 · po.sta d<l senado. do chefe de mis-

,!B.uros Canalha designad~ em Prorroguções: são dip;<lmática de caráter ·per-

Jefferson de Aguiar - designado 
em 23 de abril de 1963. 

Ruy Carneiro - designado em 23 
de abril de 1963. 

Eurioo Rezende _ designad<l em 23 
de abril de 1963. 

Amaury Silva - designado om 23 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - designado em 23 
de abrH de 1963. 

prorrogações: 

Até 15 de dezembro de 1962 -
querimento n9 605-61, aprovado 
14 de dezembro de 1961. 

Re­
em 

Até 15 de dezembro de 1963 - ·Re .. 
querünent::> n<? 782-62. aprovado ~m 
12 d-e dezembro ·cte 1962. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Agular - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Filin to Müller - PSD. 
Guido Mondin - PSD. 
Ruy Carneiro - PSlJ. 
Amaury Silva - PTB. 
Banes Carvalho - PTB. 
Argemüo Figueiredo - pTB. 
Bezerra Net{) - PTB. 

30, 2-1962. Até 15-12-1962 - R€querimento nll· manente) 
1Ne1s-on Maculan designado em mero 609-61, apro.vado em 14-12-1361; Eleita em 5 de Qutubro de 1961, sal- 1 

:!f4~5-HJ62; At~ 15-12-1963 - Requerim'ent.o nú- 'i vo O's Srs. Senadores: 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Da.niel Kríeger - UDN. 
Eurico Rezende- - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
f{eribaldo Vieira - UDN. 
Ruy Palmeira - UDN. 
Aloysio de Carvalho _ J?L. 
Liil_D de Matos - PTN. 

'Lobão da Silva designado e~ 

1 

mero 77ff-&2, apr<lvado em 12-12-19b2. Vivaldo Lima ;-:- designado em 30 
2l 4 1963. Membros _ Partid<l.s de março de 1962, 

:Lopes da Cos!a designado em l. Jefferson de Aguiar _ PSD. Guido Mondin 
0

- desígnado em 33 
::19-l0-1962. 2 Lc'bão da Silveira - PSD, de outubro de L62. 

Prorrogações: 3. Ruy Carneiro - PSD. Jefferson de Aguiar- desjgnado em 
,Ate 15-12-1962 - Requerimento nú- 4. Benedicto Valladares - PSü. 23 de abrU de 1963. 

5-. Wils.m Gonçalves - PSD. 
ille:·Q 611-61. aprovado em 15-12-61: 6. Silvestre Péricles - PTB. 

•Ati' 15·12-1963 ~ Requeriment<l nú- 7. Bezerra Neto - PTB. 
n1ero nS-62, aprovado em 12~12-62. a. Nogueira da Gama _ pTH. 

Membros - Pnrtlrlos 9. Barros Carvalho - pTB. 

'1. Jeffen:o-n de Aguiar - Relator· 
. - PSD. ~ 

· 2. Lobão da Silveira - PSD. 
3. Ruy cameiro - PSD. 
. 4. Benedicto Valladares '- PSD. 
5. Wils<ln Gonça!ves - pSD. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
11. Lopes da Costa. - UDN. 
12. Milton Canipos - Vice-Presl .. 

dente -- UD.o.'l'. 
13. Heribaido Vieira - UDN. 
14. Ruy Palmeira - UDN. 

Ruy Carneiro -..: designado em 29 
de abril de 1963; 

Eurico Rezende - designado eni. 23 
de abril de 1963: 

Pinto Ferreira - designado em 23 
de abrH de 1963 . 

Bezerra NetQ - ~ignado em 2i! 
de abríl de 1963; 
deA~~y{.vdes~;:2 .- designado tm 23 

Comissão Especial do Projet<l 
de Emenda à Constituição 

n? 10, de 1961 
I . 

Acrescenta parágrafo ao art. lE 
da. Constituição Federal !Aplica­
ção àa parcela proveniente das 
cota& de impostos destinados a_os 
Municípios) . ', 

Eleita em 28-2-19ü2, salv() os srs. 
Senadores; 

Lcpe.s da Coota ~ designado em 30 15. AlOysio de Carvalho - PL. 
16. Mein de Sá - PL. ' 6 Nelson Macula.n - PTB. 

: 1. Silvestre Péricles - PTB. 
·proi'I"'gações:" de março de 1962; 

Até 15 de dezembro ie 1962 - Re: ( Guido Mondin - designad<l em 23 
querimento n9 608~61, aprovadó em H J de outubro de 1963; 

8 .\!ogueira da Gama - PTB. · 
. g Barros Carvalho - PTB. 
, 10. Daniel Krieger - Vlce-Presjden-

te - ODN 
:11. Lopes da Costa. - UDN. 
12. Milton Campas - UDN. 

'13 Heribaldo Viejra. - UDN · 
11. Ruv Palmeira. - UIJN. _ 

· 15. Al<iysio de Carvalho - pL. 
, 16. Mem de Sá - PL. 

.Comissão Especial do · Projeto 
de Emenda à Constitui~ão 

n9 3, de 1961 
Altera Q § 1~ do art. 191 da 

constituição Federal. 
(Aposentadoria do . funci<lná.rio 

ã<l.s trinta anos de serviço). 

Eleito em 21-6-62, sah•o os Srs. se­
: nadorê.s: 

Lobão da. Silveira. 
WiLson Gonçalves e 

Amauty Sllva, designado em 23 ne 
abrll de 1963. 

Prorrogações: 
Até 15-12~1&62 - Requerimento ntt~ 

mero 610-61, aprovado em 14·12-1961; 

Até 15~12~1963 - Requerimento nll~ 
mero 79-8-62, aprovado em 12~12-1962. 

Membros _ PartidCs 

l. Jefferson de Agujar - PSD. 
3. Lobão da Silveira - Relatorio 

PSD. 

3. RuY Carneiro - PSD. 
4. Benedict<l- Valladares - PSD. 
5. Wilson Gonçalves - PSD _ 
6. Silvestre Péricles - Relator 

PTB. 
'i. Arna.ury Sü:va - PTB. 

Comissão Especial do Projeto 1 qe dezembro de 1961. - \ Wílson G<>nçolves - designado em 
de Emenda à Conslituicão I Até 15 de dezembro de 1963 - ne- 23-4-1963; 

o 7 d 1961 ~ .que:rlnlento no 781-62, a.provedo em JCJ- .o Agripino - designa <lo em 23 n· ' e 12 de dezembro de 1962. ' . de atrn de 11:163; . 
Dá nova redação B<J a.rt. 6~. ) Membros - Partld~ 

Jtezn I, da Constituição Fe<leral. 

<Dispõe sôbre a.s matérias da 
competência privativa do Senado 
incluindo as de propor a exone~ 
ração dos Chefes de mis.são diplo-

mática de caráter permanente e 
aprovar o estabelecimento, rom~ 
pime;,t-o e reatamerito de relações 
diplomáticas con1 pe.t.ses e.strán~ 
gelrO.S). 

Eleita. em 4 de outubro de 1001, .sal­
vo os srs. senadores: 

Guido Mondin - designado em 29 
de QUtubro de 1962; 

Vivaldo Lima - designado em 30 

1. Menezes Pimentel _ psn~ 
2. Ruy carneiro - PSD. 
3. Lobão da Silveira - PSD. 
4-. Jel'feJ'~on de Aguiar - pSD. 
5 .• Guido Mundin - PSD. 
6. Pinto Ferreira - PTB. 
1. Bezerra Neto - PTB. 
8. Amaury Silva - PTB. 
g, Vivaldo Lima - PTB. 

1(), Daniel Krieget - UDN. · 
11. Eurico Rezende - UDN. 
l!J. ~ilton campos - UDN. 
i3. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. Lopes da Costa - UDN. 
1:5. Aloysio de Carvalho - P::L. 
16. Li no de M!l tos - PTN. 

Eurico Rezende _. designado em 23 
<1e abril de 1963; 

Josa,.phat Marinho 
28 de abril de 1963. 

I 

desígnado em 

!Comissão Especial do Projeto de 
: Emenda à Constituição nq 5_. 
( de 1963 

Dá nova redação ao Item .n. e 
ao § 49 do artígo 19 da C<lnstitui­
ção (referentes ao Impôsto de 
Ven .. a:S e Conslgnações). 

Membros - Partidos 
de março cte 1962i 

R.uy Carneiro - designado em 2S 
de abril de 1963; __ 

Comissão Esp~cial do. ~r~ieto J 
. de Emenda· a ConstltUJçao 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneir<l - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Me-.o1ezes Pimentel - PSD 

Wilson Gonçalves - designadoo em 
23 de abril de 1963: 

J!nrick Rezende - designado em 23 
de abrll de 1963; 

Pinto Ferreira - designado em 20 
de abril de 19ü3; 

Ariw.ury Sllva 
de abril de 1963. 

designado em as 

n9 9, de 1961 
Acrescenta dispooitivo ao arti­

go 15, revc·ga ô item V e o § ·69 
do art. 19, substituiu o § 59 do 
art, 19 e o art. 22 da. Constitui· 
ção. 
(MO<iifica o regime de àiscrimi~ 
nação de rendas). · 

Prorrocga.ções~ -
Até l:s de dçzembro de 1oo2 _ ae·- Eleita em 20 àe novembrQ de 1901. 

salvo as srs. senadores: querimento n9 607-61, aprovado em 14 
de dezembro de 1961. Barros Carvalho - designado cm1 

Até 16 de dezembr<l de 1983 - Re- 30 de marçQ de 1962; 
querimento n9 780-62, f.Provado em 12, Guidé) Mondin - dc1i5nad.o em 19 
de de,embro ele 196!1. I de outubl'Q C. 1962; . ·~-

Leíte Neto PSD 
Amaury Sllva - PTB 
Bezerra Neto -- PTB 
Pinto Fer~h a - l?TB 
Humberto Neder: ~ PTB 
Argemiro de Figueii-ecto - p·.r.a 
Eurico Rezende - UDN 
MiltOn Campc - UDN 
Daníel Krieger - UDN 
Aloysio de Carvalho - Pequen~ 

-,1 '!dos. 
Josaphat M.1rinho - Pequenos Ps.r~ 

tk:JS. 
Eleita em 31 ~5-1963. 
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cher, Lobli.ol d& Sil~eira e Jo§.o Agrl- ... QfJ&.<>ol ... -l!!!~ld~.W»-~.-Q_ Slm!IOr 
pino. . , _ _ ~~4'Q -~~çr_et_ã,riq_çl_~l;\J)1JL)<JL.._~91 

Ausentes, por mot1vo ju.stificaqo, os Dep~t~dQS~.._de 15 do mês e.n cmso, en_­
S:enhores Senadores Padre Calazans carnin,h_ando __ à_t@l~lo_ci.Q_~lJ.a.qo..._!e.!!-.. 

ATA DA. 21!!- REUNIAO REALIZADA e Jo.sapha:t Marinho. .pecttve.mente.. a.s _seru,ttnte_s_,p_r_Q.Jlo.s.l• 
AO!l 12 DIAS- Do ~= DE JUJ "i:O Em virtude de o senhOr Senador <jies: 

DO ANO DE 1963 Walfredo Qurgel estar llcenclado .P01' • _ • 
(Extraor<tínári<t) tempo determinado, o senhor Presi- Projeto de Ler da Câmara 

dente, convoca, o Senhor senador Lo... --.n~9lf.3'- · - -\ 
A.~ quina'.e horas dG dia doze do bão da Silveira, nos têrmo.s do artigo ---

Ulé.s ue julho do ano ae mu vove- ~ letra ~>0'' e seu § 1~', a flm de (N9 .l.Jtl:I_-_13. D~--~,__NA_CAMARA 
tentas e .sessenta e três, reWie-se, ex- ·auootituir, na Comissão, aquele Se- . DOS DFJPUTADQS) 

ação, sub a Prf!Eidênc!a do Senhor t lida e aprovada a ata. da reunião Con:cetf:.e pensão à pj[(V_a:._l!q_!JX.-Erainà.rtamente, a Comis.são- de nador. 

d 
junci.Q:!z.Q!ig_p@lJçg _}ft{leraj_LeD-

ador Pa re Calazan.s, Vice-Pres.1.- anterior, po]do_&.ernan1es dos s_art.l.D*· 
denta no exercwio da Pres1dência, A Comissão aprova o parecer em 
b~entes o.s Senhores Senadores Lo- que o SenhOr Senador Senastião AI- O COngresso Nacional decreta: 
bão da snveil'a e Sebastlão A.rcner. cller apresenta a. redação fJnaJ do . . 

Deixa· de comparecer, por mot-ivo Ftojeto de Lei. da Câmara no 31, de Art. 19 Fica. concedida uma pen.sã:o 
justlficaõ.o o Senhor Senador Josa- 1963 (substitutlvc do senado)., que mensal ~e Cr$ 5_.900.00 à Jo:na _Inah 
ptlat Marinho. fixa novas va~ores t>ara os vencim.~- L_obato ~nt~, Vl~V_?- do ex-fFcwná: 
. li: lida e aprovad;;. a ata. da retL."'1ião t~ ào.s servidore do Poder Ex.ecutlvo, no públi-co da Uniao, Leopo do Bet 

&nlierior. civis. e mm.tar , e dá outra.s provi .. nardes dos Santos. 
A t;omi..ssão aprova o.s parecere.s em àência.s. Art. 2P As de-soesss com a execução 

WJ.e. os ~nhQres Senadorea Looão da Nada que tratar, desta lei corrernô por cort:-, da verba 
•llveira e. seb~tião. Archer apre.sen- dâ··Se encerrada a reunião, ta- própria do Ministério da Fazenca . 
.:tam as .segui11tes redações: vra.nao eu, Sarah Abrahão, Secreta-

'-· 1 - Lobão. d~ Silveira: ria, presente ata, que, uma. vez Art. 39 Esta. Lei entrará em vigor 
Redação do venCldo em 1 ço tu.ruo ao ap vaaa, será assinada pelo Senhor na data de sua publtc:a.ção, "~"eVog·:td!l.~ 

.Pro) e to de Le1 do senado. no lS, de iden.te .. · . . . . . . j as disposições em c:::~ntrário. 
l963, que dispõe Sóbre o conge1am.enlf---------------- _A.__C.om.!ss;ã,p_ de. Finanç~s. 
~ dos preços dos produtos fa.rmacêu t 

'iJcos, pro1be o fabnw de "amo.stra ~T!\.DA 99.• SESSÃO, EM. 11 DE 
1/rátili·s",_:: sdei>bast0",'aoEa.sArprcohveír~ .. netas. JULHO DE_ 1963 - P S . .ES... Proj"eto de. Lei ria Câmara 

Redação !ma) do P;;Pieto de Lei d SÁO LEGISLA TI V A, DA 5• - . nq 2l~ JÍ~ l~lf:t . . 
Senado n9 23, de 1~3, que deçla:r O,..,GfôTATi~A 
üe utilidade pública 0 Instltuto d _C:. I .,,_ __ u_nl\ _ ·cN'.__2All6-B, QE;__!EI!!,_Nii..S.á~f_,,_RA 
~àvógados· do Paraná, com sede e · DOS DE_!'_~s 1 

Cur,l.lba, Estado do Paranã. PRESID:E:NCIA DOS SENHORES Releva a pr_esc~:_~ão fl.o _d}L{iiº-.a. 
Nada. mais havendo que t1·atar NOGUE'IRA DA GAMA, GILBERTO reclamaCàô admlr.tstfilliVa._JllU...Cille 

dá-se Púr encerrada a. reubitto, 1a M..'\RJmi9_E_.t\.DALBERTO_S.~.t-I_á. ínci)rrei_ o ei-§9i1.ido tuzileyr0._ na 4 

wando eu, Sarah AbrebáO, secretá Às l4 horas e 30 minutos vql_Attt.ô1Jf::~_§an"?J..q!l..Q..J!-§_Lí_'lll:a, 
\lia., a Presente ata, que, uma ve acham-se presentes os Senhores 
111Provada será a::.sinada pelo Sentiu 
Pre.s.ídent.e. 
ATA DA 20' REUNIAO REALlZAD 
AOS· 11 DlAS DO MES DE JUP< 

DO ANO OE 1963 

(Extraoràinãria) 

Senadores: 

Eugênio Barroa: 
Joaquim Parente 
Sigefredo Pa-cher.o 
Menezes Pimentel 
Antonio Jucâ 

O COngresso Nacicnal decreta.: 

Art.f'III.Çt I!! releva.da a p.res~r·r:an do 
Aireito à reclamação administrativa, 
em qu..o incorreu o ex.solda ~·o fuzilei­
ro naval Antônio Santiago de r,ima. 

Art. 29 Esta, Lei entrará em vigo-r 
na data de sua public9.rãfl, re'!··g-actas 
as di."3posições em contráriO. 

Julho de 1963 1721 

RelJ!l.er!f!lento n~ 465,_@..J!l§3 
Sr. Presidente; 

Requeiro, regimentalmente,-. se ott• 
cie aos_St.:§ ·~~r~s~~te. _da_Repú.bli~a. 
e Ministr-o do Traballlo e Previdência 
Social._par,que_.Jnf.orm.eni. _çj. s_egU!!l-.1~: 

No_ município de Rezende, E5tade> 
do Rio, estã.o ~~taiac\"as grandes fá­
bricas que empregam centenas de 
operár4os; além de possuir Rezende 
um movimentado centro comercial. 

}t_ne:c.essár1o •. P.o_rtant,9 .. que .Rezer1de 
possua um Põsto d() .S .. A.l\ll.D.U .• 
para o ateD.êUinellto de Súà p·apUlãçã.Õ. 

Pergunta-se: por _qtH~ pão t;e. cuL .. 
deu ~tê a _pr_~nte _data. _dés:e._pro ... 
blema?. 

S. S., em 16 de jult..o de 1963. 
Aarão Steingtyçà, . 

RequerimetJto n9 46G. de 196~ 
Exm~> sr. Presidente do Senado 

Federal. 
o senador signatário, usando je 

faculdade regtmental, requer se digne 
Vossa EXcelência de re.®i.&!-.~u:_àQ__S_e_­
nh_or_.Min~sJrg_ <ia _F:azen~a- !l.S_!nJ.~:r: ... 
mà.ções que §Ubsegue:-n m~ncipnar:_as. 

1. Se o Minist€ri.o da J·'a..zel)da e~!.á 
providencLan..dD-~_jiQers.~7 o da du.;:.a­
ção de Cr$ 3 0_00. OOú,PQ. 1 t:·ês ndl1C:~s 
de éruzeiros), conslgnada n'l Ve:-ba 
3.0.00, Tabela do Ministério. d3. Saütle, 
em Javor __ dfLSJ1.nt..a_Clsa_.93-Mi.3fri­
cúrdia de.- CJt.;telo no Estado do Es~ 
~lritã santo. ,... . 

2. Na ~i pó tese nega t:va, cit~:.r a ra .. 
.::ão det~nninante, inc'..usJ-çe ~e f~H."l 
o atendimento de algum:,. fvrm; tl­
dade por parte da institml!~ o hf"n"ii­
ciária menc:on:~1do-a. se fêr o C:'fO. 

sala d~s 3e!:•:::.es, 1'"1 ct-e julho de 
19€3. _,_ Eur~co Rezende. 

Q._ !3R. PRESIDJlli_'l;.E_: 

Os requerimentos que aca.t:am de 
"E:r lidos, não dependem do apo:::H~~n~ 
to nem de deliberJ.cão do Plelür-o. 
3erão, depo·6 de p·ublic:ldOs, d:.-... pa­
-.:hados pela PreJJt.ifncia. (Paus-:•. A15 vinte e trê.s horas e quareuw. 

clnco: minutos, do dla onze do mê 
de jUlho, do ano de mil novecentos 
se.sseó.ta e trê.s-, reune~se, extraordl 
nànamente, a Corn.l.S.5âo de Red~á 
sob a. Presidência do sennor sena(io 
Padre Calazans, Vlce-Presidente n 
exercício da Pres1dência em vutud. 
do licencU";.mento, por prazo f!ieterml 
nado, do Sr. Senador D1x Huit R o 
iiado, Pl'G3idente da Comissão. 

Argemiro de Figlleiredo 
Domicío G-Dnd.im 
Pessoa de Queiroz 
Ermhio cte Moraes 
Silvestre Péricle-;s 

As Comissões de Sf)gu~·p.nt_a_ Nfl-
ci@aL.e Q.e_ Flliaríça.s. A Presidência d~feriu, huje os .:;c~ 

"- • • 
0 

. • . Julntes Rêquerimentos de inflm:ll· 

Dez.x:a de comparecer, por motiv 
ju.stif1cacto, o Senhor senador Seba; 
tiáo A:rcher. 

Rui Palmeira 
Aloysio de Carvalho 
E-i>.:..ardo Catalão 
J03aphat Marinhc 
Afonso Arino.<; 
Benedicto· Vallsr<ttres 
Nogueira '~a Gama 
Nelson Macula'n 
Mello Braga 
Ir in eu Bornhausen 
Guid-n M.ondln 
Daniel l{tie'5er - 21. 

Q_ _SIL ;!:RESIDENTE: 

A lista oe presença acusa o compa .. 
recimento de 21 Srt, Sene.dore.~. Ha. 
ven ->o número legal, declaro abe1·ta a 
sessão 

A Comissão aptova a redaç-J.o tm 
do Projeto de Decreto LegiSlativo n · 
mero t'l, de 1963 (no 8-A-63, na Ças 
de origem), que aprova o texto d 
Acórdo Internacional do Tz·lgo a 
1962, assinado pelo Brasil, a 11 de 
tnaio de 1962, em washmgton, apre­
aentad& pelo Senhor Senador .Lt.lbão 
da Silveira, como Relator da m~:~­
téria. 

O Sl}nhor Presidente, e~ virtude Vai ser lida a ata. 
do licenciamento do sennor senador O Sr. 2Çt Secretário procede à 
Dix Huit Rosado, convoea, para a leitura da at.a da sessão anteriOr, 
próxima reunião, o Senhor Ser:.adur que é aprovat1.a sem debates. 

Qf.lc_~Q. n 1.5_01, çl.o Br,____Pflll}illfV ~ões aprt>SE>nta1os na ~ess:\u de cn­
Secret~tr\o_ Q.a_C-ª..ma.L'L.dQS D2.Q.U.t.ndo:;; .:em: 
de 15 do mês em curso. cormlllican:iv [' · · 
ha_y~.r_r.,wela_Casa......anr.Q.lllld.a._e_re:me- No 459, do Sr Eenador EuricO He· 
tido à.._.sanção. Q _ ProjEJo .Qe_~fi do zende; 
SenaçlQ _p.0 .14:.62~_]..:]~'?..-B-62 na! W' 4EO, do Sr. sen~1dor Gmdu M•:a­
C.âmara), que altefa- o incU,o 1 io · dln; 
ar~. 945 do Código do Proces,o Ci- Nl' 4.C3, do Sr, senajo1· Gi:.Jer·o 
'llil e os arts. l~' e 2"' do Decreto-lei 1 .'\launho. . 
n.? 3.07'7, de 2~ de fevereiro -d:! W41 Quanto ao R~guer•menw no:.. 4 .. ~: de 

Avisn !l~ GM:1-º.D..__çlg_1.5_Qo_ mês 
em curso .... do Sr ... .Minis~ 
e Energiª-- Ençam!DlJ~__!nforl"llil~Vf!~" 
prestrada.s.._pel~LS...... ../1. em 
atenção .lML Re.ru1J~ILn}ent.Q_ :Q.?~~e3, 
de autoria do Sr. Senador Pessoa de 
Queiroz. 
QfuiJL_n~-~de 12 do mês em 

curso, do sr. Mmistro Presiden11 do 
Tri.l?.l-P}~I ~e ~CQI)~ªiJ!L~ ~. Co­
munica_ h;;~. ver _~:tquê.I_e_ Tl·i_!:!up_g]_ r~is_­
trad!)_9 ato ~~eferg_o_Deçreto 
LegiSlJ.lti.YQ..Jl~:63. 

O _s~;t, _PRESII)J;;Nl:E: 

autoria do Sr, senajo1 A.rtUJ vu·~ 
""iliO foi nc:::minhado íJ. ~..XH\1 R <H .. Oi­
~eto;a, por se trat!11 de mate··ia da 
sua competência. cPm~sa.; 

O. SR., PitESilJENTE: 

Sôbre a mesa requeritu~!1to. que vai 
ser- lido. 

f: lido o seguinte: 

Rel!.illl.litlli!J1_1Jl___n~ 4Q.7, d~ ) 933 

neribaldo Vie:.ra, nos têrmo.s do flrR 
tigo 76, letra "b" e seu § 19, do Re­
g~mento Interno. 

O Sr, 19 Secretário lê o seguinte Sôbre à mesa requerimentos que 
EXPEDIENTE vão ser lidos. 

Requeremos, na forma do dL;;o:-,, ·J 
nos arts. ~14, ru, 3, 1 e "l15-A, do 
Regimento Intemo, as se;:uintes t~· 
manegens <iL~§?,U~l: taJ!cime;l.o 
rlQ. .M.inist.r:Q..._hn_QL..t)zeyCO.o -~!?llCO, 
membro do Sup1·ei.no - l'riúuna.l P<!­
deral e Pre:idente elo Tribunal Sup:::­
rior Elcito"'al. magbt.radL das mais 
orilhantes e notrcs trnct:· bes: . 

Nada· mais navendo que tnúat, 
dá...se por encerrada J. reunião, .la­
vrando eu, Sarah Abrahão, Secretá ... 
rla., a presente ata, que, uma vez 
aprovada ser~ aEs~nada pelo Senhor 
Presi.dent'e. - do Prefeitl} Municipal de Brotas 

de Macaubas, BA; 
ATA DA 19' REUNIAO REALIZADA -do Pretelto MUnicipal de Gusra-
AOS 4 DIAS DO MÉS DE JULHO ná MG· 

DO ANO DE 1963 I . .:__ do· Prefeito Municipal de Inna .. 
<Extraordinária) pml, MO; 

i - do Prefeito Municlpal de Jequeri, 
As dezesseis horas do dia quatro MG' 

do mês de julho do ano de m11 nove- - do Prefeito Munlclt:.al de Muriae, 
centos e sessenta e três, teune-se, MO; · 
~xtraordinàriamente, a Comissão de - do Pre!e1to Municipal de Plian-
'(-edação, ~ob a ~residência do senhor gui, MG: 
·.ten~rior Dix-HULt· RO~ado, presentes I - do :Prefmto Municipal ele Tres 
fi llenhorea se na dores Sebastião Ar- <Jora.çBes MO. 
~ . 

São lidos os seguintes: 

l'l.rum.e.rlmento n9 4G4 .. de. !953 
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O SR. PRESIDENTE: ' ; O SR. BARROS CAitY ALUO: . 

IJi:rn. vot~ção o Reque;·imento. 
I Tem a palavra, para encamjnhltr • 
\'Olação, O nobre S~nador Joaqnim 
Psr.ente. 

o Sr. Afonso Arinos - Acabo de go Dist-rito Federal, hoje Estado da 
entrar no recmto e sou surpr\• ~ndido, Quo.nabara, Acompanhel tamOêm .sua 
acompanhando o discurso de V. E:x{l, atuação como Profe-S.3or. Vários jc~ <!ara. enel!minhll1' a votaçáo) 
com & noticia do ralecimento do Mi· veru; mnto~grosscnses foram seus alu.. (Nao 1°1 reVIsto pelo orador) - Se• 
nistro Ary F1·an.:o. Presa de sincera no.s na Fa.-culdade de Direito do anti .. nhor Pres~dente, o Senado r~ebeu. 
e profunda emoção, peço a V. Ex~ g0 Distrito Federal. Recebiam enst~ com a maior tristeza, a notic!a do 
permissão para cm:s!gnar rneu apaa:te namentos atravé<: da.s aulas QUf' Jhes de~pa.re<:írnent(. do arand.e juiz e Mi­
no discurso que· profere. Conhecia, mini.skava, e da Faculdade saiam njsu·o do Supremo 'ITHmnal F'edaal 

O _SR. JOAQUIM l'ARE:'>'TE: 

t Parn encamínhar a votação), Ary ~anco · • - desde longos an,Js, êsse ilu.;tre Mem· admirando o Mestre pelo sen valor.. ~' · '(Lê o se{luinte dlscursoJ - Sx. F\ esi- Quetn h bro da Magistratura e do en.c::ino uni· pela .sua cultura e pelo seu saber. . 0 con eceu, através de tôda a. rlente, Srs. Senadores, em nOme do sua v d d. · · M meu Partido e no meu próprio, a,.,so- versitá.rio br~si]eiro e .. no pa~ticular. Mas, além de admiração, tinl'lam por 1 a e JUlZ, agistrado impOlu .. 
;eio~me, neste instante, às manifesta·; tenho a cond,ç~~ e.spec1al de, por "'á- Ary Franco uma "eneração. }Jorque to e. Profes.sor de Díreito, pode bem 
ções de pesar .que a NaQ{to e 

0 
se~ i rios ax:;os. ter s1oo seu coleg~ .na con· não sOmente era ótimo Professor co .. medl: o vacuo que Se abre coni 0 

1

nG.do tributam à memória do Minis- gregaça? da Fa~u1dade de .01reito ds mo sobret.udo, um Professor exigente. faleclmento de tão ilustre !1g-t1ra das 

lto-o Ary. Franco, d""aparecido •ot.a Unlvermdade.- do Estado da Ouana.'l:m- Let~as Jutica.s do Pais: ,_, """ Como Juiz, também êsse era o tr.a. ,......ve a hon • d · 
'
madrugad>. ra. POSEo aflançar. ~.om o men te..-;:te- .u r,, e pnvar de sua aml· 

h - ,, :l ço marcantP- da sua .,..,ersonalidadE>: '"'"e e ctu1 a t I sr. pro:><·idente, 0 eminent.e ju1•1·sta mun o pe.<õsoal, se nao fv$Se o e tô. - ~~ "'.,"""~ • • • n e a gum tempo. com · - - d c lí d Di.stribula justiça com rif!'Or. dando a. ele conv1r N r d ld.esr.parecido er.süw.10tl ., sua (l'"J'eto' _ a, a a.<;a, as altas qua d, a es de r~- . esse per o o pude me ... 
" " t i ê lt i - cada um o que era se:t. sem preiuà!~ lhor conhecer a s f · 1na na judkatura através de proftln- -e. g nela, cu ura, energla, ,]Nl caçao ua ormacao. Sem ... 

t " lh ob t d car ninguém. Sua at<UH{il.o nos p-ri- pre pr~uro dl tI~ · · · ,làQs traços de cultura. de inteligência ao raua o .e . .'S :e u o, compreen.s~o . \J\,o u .s r ~.~urr a JU.Stlça, ana-
le de devoç-ão à sua carreira Rear- das verd:::.den·as ftna.Hdades cta J"ustl· meiros postn.s da. Magistr:atllr~ féz lxsando .. com Isenção, todos os ca .. 
:mente Ary Fl'anco na.scnu con'1 0 vo- ça, nos !'Ossos ~ont.urb:\do.••• tempO.<;. de com QUé fô.:.~a logo elevado ~n Tribu- .sos, eStlVe.sGe ou não nêies envoiví-

, ct i ê nal de Ju.st:ea do E.'>tajo Mais tar- do um am· o d á ~cn" ... ã:o de Juiz. cameçou a oerv'r a q.ue. er.'l. eten or. aqu :~ i!w;:tre bn- rg · um ll ver$ rio, Ol! me&. 1 "' I de, no Gi>vê~no Nete!l Rnmc-s. Que por mo u j · · 
J:Js'ir;a. ho antigo Distrito Fedt:r'll, s~ e~ro. Peco. po~s a V. Ex~ que con- Ary Franco nutria grande amiZ,ll~e ~ . m ntmJgo. 

I no. cargo de Pretor. Depois, nomê'ado s~derc como sendo~ de- profunda so- grande admlracão, foi condu:ztdo no ~a. ·presif"'ência do Super:or Tribu­
IJmz de Direito, ocupou durante lon- bdariedade pessoal este voto co:n que Supremo Tribuna1 Fedet·21. H-!\ bem na.t FJeit.oral, sempre teve conduta 
, g·cs anos a Presidência do Tribunal me uno ao nobre colega nas exprt>s- pouco, dü•igia o Tribunal Supe:-lo~ liTepreensl·iel. Nas inümeras reunr ... 
do Júri do Estado da Guanabara. sões de pe~ar QtHl m:tnifesta, em 110~ Eleitoral. õ.es, do Tribunal, quando S. E."a. di• 

1 O episódio seguinte na :Jua bri- me do nosso Partido. De.'ieJr; acrntlla-r . d ng1a os trabalhes. encaminhava aa 
Ih ante carreira de mngistrado foi sua que é também em nome do Estado que Em todos. e . ..<:.')e? postos. de"cJE' o e votações com acêrto, coru .a 1.ecisão 

: nmneaçâo para oesembargo.dor do 1 aqut represento - o nos~o Bc;t:ldo da ~odes to Jmz ate ? ~e mai.s alto .. Ma- e eam 11 coragem de um bom P de um 
:Tribunal de Just!çtt da Gunnabarn.IGuanabara - que manifesto 'l sr.nti· g1strado d~ RepublJCa, no S':p.em? verdadeiro Juíz. Bom Juiz nO enti-

-1-cuja pre?idência também ocupou as- mento da no..s.o;;a Bancada pelo dNia- Trlb1mal Federal, sua a.t.uaçuo foi do de distribuir ll ju.sti d ~ lh 
1 

sinalando-a com o brilhaniismÓ de· parecimcr.to 'rlêsse gTahdé', dê:~s~ nus- se-more reta, digna e honrada. euob.,.e. a _ca~sa não somente a~~aiés ~0° q~ .~ua P?r:sonn.lidnde. Durante algum t!'e Juiz da nurma.bara. cendo a toga que vestia. Da tnesma t 
~ t ~ d d ex1s Ia no processo, mas também pro-
. empo Ary r·.-~wca. menJb:ro do Tri~ 0 SR JOAQUIU Po\R'""''N'..,..,.,. lforllU\ se houve na.c:: du~ ::tUvi a es curando 0 Iado humano que àêle não 

ban3:l Regi!)n:-:1 EJej~oraJ da Guana- Ao-rade 0' ·t 5 ~ !'.,~ /"'"""' --:- que exerceu: como profec:sor. di'l"nift. t 
b.irn, devoton-~e aos problemas da- m'ent ç •. ~ .. vo 0 de pe ar~ n"ihe HlO~ cou a cátejra; como Jui--:, dignif!cou co~s ava, 
qa:;!a ju.sticn especializada, onde sells 1 - o e."t:_,nado pelo !JOb.e s~na?m ta toga. Ary Franco serve de lição e ~de ro-
\'O~c.s se dr.stuca:-am d form " _ ·Afonso Armas. que enrJque~r-u o ois- - .• t{:"lf0 a muitos joYens e a muitO& 
c;;o:I~l. e a exc~;:~ cu:so <I._Ue :Jror;uuc:o, prc.:;tandn tá~ Em cert_o-;; momentos da \'\(3 Se- Juízes qt1e com êle funcionaram. La ... 

zua carreira de magi.'ltrado culmi- brllhan~.e c~ro,m~nto sôbrc f? aue fr.J r~hor Pres1dente. proct:ro_ .a." a~Rtnedas mento, tenhnmo.s hoje de chorar a 
n.:u no G<n·érno ~ereu Ramos, com a atua';§;') .d<: e::n2r1ent~ M~l'l~t.rr, ~1~1 s.lenc!osas do: .. cem1tén~s .Qml1ldo sua morte porQue a justiça do Pais: 
sua nomeação para Ministro d 8 ~ Franco, ht·je !.al .. rido. A>~Jm it'lC'I>r- tenho uma o~fl..<m~. vor e""'-.";P o, faço- perdE', em verdade, um homem au­
prema Côrte de Justiça do Pais u on~ poro ao me·J fl!."'CT·so n. m'1;,if.,.:::'!"~~ã0 o ps.ra que. le!ldo nas '4,1!c.ef: os no- têntico, um grande Professor qUe e.s• 
a marte ora 0 surpreende. ' e de pesar de S EX.,. feita m'i.-) "'h>nl'!l~ mes dos qne foram grande:; na terra creveu magníficos tratados sôbre Di· 

o Sr. Argemiro de Figueiredo _ te em seu nom?. como no ch .B~nca- e cte.sapari"{;•;>~lm, _também ~esnpare~~ t•eito: principalmente dentro do Ra• 
y Ex\'< me permite um aparte? _ da da Guanabara do meu ~snp•1to toda e Qt'f!d"~Ufr· tTftl- mo ae sua especialidade _ 0 Direito 
~Assentimento do orador) _v. Ex" (Lendo): ~d~de .. Qua~~~ .... sofro uma amargu;a. Penal. 
re';!.st.:a na verdade. 0 desapareci- . PJOctno en.~~-~.ar nas palJtVrac:: ~.a- Assodo-me, assim, às homenagens: 
www de um grande homem :pú- E:xtstem homc·ns. sr. Pre.sidentf!. aur I vadas !la!- yu"nb:>s ~> no~ nom.~s :- ~~ que o senado presta a êsse gTande 
bl!cn .. sem dú.vida um dos maíores trazem deSde o;;do a. voca('ào de sua tres do.-; .'1U•;1 r,;p:>l;.Sflm um ·~r>Jt;~·o 1vu!to da Magistratura brasileira com 
juristas do Bl'asil e- um magistrado V1da .. A}'Y Franco ten R. asslnalar-.lhe contra{)', S.F ln,..~sLJ\'11.~ _sofrMR~ ~ Assm;, tO ca.lc,r e com a saudade que o .seu 
qu(.> homcu a Magistratura. N á 0 a exlStencia_ uma entranhada e oiu~ h.á al.,..,t;.,1 ~e.n):'~, \f" ~tta~do ;3·~ ;ce~l- desaparecimento inspira, não .só em 
q!!cro que v. Ex~ conclua 0 seu Ois~ turnn devoçao à toga .. n.ue honrou terio, ~·u B-:?1:'h t •. lec::, v.1cc~~;f' 1!m~ nnme àu Maioria como, em particuia.r 
cur.'>o S('.lll que eu me solidal'ize à a~avés do rong-o exercfciO dê' sua~· no- ~umba dl': ' 1·0 ~çltllfio l!n,. k,. 1 '11- no do Pa··*'ido Trabalhista Brasileiro. 
ju tís::,ima homenagem que v. Ex:t biUt.!lntes atjvidades profissionai~. rança· a. ~? rmz Manue~ Ob!Jpdo. a ptdido do Llder da. Bancada; sena ... 
presta à memória do Ministro A:-y Ma.s, se as condelênc1as aue (lfa · Comeca ns.-u.n. dor Arthur Virgilio. <Muito bem! 
Ftanco, em meu nome pessoal e do apresento traduzem o meu s~ntimcnfo '·Dom .:\ü1.nuel Oblig~dn 1 
nobre Senador Huy Carneiro que, au· pessoal e o do meu Partir'!o, rep:-ec;en.., Juez dió a c:tda uno lo surf). t!_.~!!:: PRESIDE!\'TE: J, 

sente do Plenário. pediu~me para ex- tam, por igual, a dor que e.stil Nova A nadie dafio ... '' Tem a palavra 0 nobre Senador A·O'!f· 
prlmir também os seus sentimentos Capital há àe se11tir no d\a de hoie. ,. . · d c lh · 
de pesar. pelo falecimento de Ary Franco. com Nao me re~f?rdo d.e como conur:na- ~.~~aç:o. arva o, para encnmmhar a 

o SR. JOAQUIM PARENTE _ efeito, Sr. Presidente, 0 ·mndo'3o mor· . v a. ê!"se epitáfio. 8~1 que- se refena a 
Reglstro o apart-e do nobre senadur to para aquí veío e aqui se fiX(•U. co- 1 jutz Q~le. deu a ca~a ui? o que e a o 
Arg~miro de Figueiredo que, em seu hbcra.ndo, destarte, n'!'t obra decisiva seu .dtre~to e a ~mgu~m prej~·dicou, 
nome f:! em nome do nobre Sen"'.dor de impla.ntaçãó do domicilio c11m:.titn- a. mnguem causou zmv · 
Ruy Carneiro, a~socia-se à. homena· cional d~ ~enúOlicR ~is nor í'lllf\ nfio . o epitâfio dêsse grande juiz argen~ 
ge:n. que ora prestm:nos ao saudoso tenho duvidas em aflrmar. que meu tmo podia muito bem, Sr. Presidente. 
Mtmstro Ary Franco. sentfment' "Df'$<;Ca 1 o Sf'ntlm"'n+,, rh ser jnscrito tamQém na tumba que se 

(Lendo) - ~:r S Presidente, meu Partid9, ~ sentimento.d'? .Paf~ é aBre hoje. para receber ArY Franco. 
enarla quem e;ai~~1aS:é a atividade também o s~nt:mento de Bra"'tlu:t, Q,te. Foi um grande juiz, que a nin9:uém 
d A F n . . ainda en12:atmhando os urime>ir'J.s na<;- r.a~.-.!'õOU mni porque fêz justiça deu 
mea J~ d~~neçc~o ~e~~~s~ord:ssJeus~',.'ç"a~ SO'ii, vê desaparecer um amigo ded1- ~ c~da q .ai aquiTo a QUe t.inh~ di· 

~ · cada ·t t "I Tratava-se, na verdade, de um ju· ~· . U~l o. E pOrQuf. era jus o, agor~ ~., 
ri.sta eminente, catedrático da Fa- São esta.s, Sr. Flf>Sl~;;~te e Senry?- repousar no s;e1o da terra b_r::>.stle:ra 
culdade de Direito da Univer-sidade res Senad.ores. a.s. expr·-~-~Of'S da 1!111 :'"1. 0 aMmpanhado da admiração e do re.s­
da Guanabara. Foi seu Diretor por De_mocrátlc8 ~aclOnal E' as mmhas peito de todo~ os seus concJd."':l"'ls. 
longo tempo, realizando proficua ·ad~ proprias. (Mmto bam) · Não sómente como juiz mas, sob:·et,J-
ministração à frente daQuele estabe- O SR. PRESIDENTE: do, como Prcfess:J.r. fol Ary Franco 
leclmento de ensino. Autor de vâ- - Jm grande \'Ult.o que p:·estcu os m3io-
rios trabalhos jurídicos, que a mim Tem a na.lavra o nobre Senador Fi- res e os mais relev:~ntes setT!('os à 
não compete neste instante exam:- linto Mü'ler. para encaminha!' a vo- no.ssa Pt".tría. educando e formsndo 
nar, - eis que me. falta a formr.çfio tação. uma plélade de brasileiros que p?~o 
e.spsclali:mda para tanto, deixando o 9 ~!.:_!IT~INTO MOLI,ER! :nteriot d.') Brasil. distribuem c apl!~ 
misté~ a cargo dos eminentes juris~ :am o Direito em virtude do :-aber 
tas desta Casa, a~in~lo o fatO ape- (Para. encaJ:m1har a 1J,)!a.cfío Sem htmrido na!; sua:; aulas e, prindp.3l-
m~s para corroborar a afil'ma~iva de revisão do orador)· - Sr. Pre~~dr.n- mente segu:ndo~Ihe 0 exemplo. 
que Ary Franco cnrlqueceu a htera- te, designado t:elo Lfder da meP Par­
tura juddica dêste Pais. tido, o Partido Social Democrático 

o ilustre desaparecido, cuja morte para ms.nlfestar o imenso pe3ar que 
or<~ pranteio em meu nome pessoal e ora a todos assa.Ita, ?m \Tirt,nde da 
no da União Democrática Nacional, perda imensa que o Brã.sil acaba de 
representou, .sem dúvida. um dos mais .sofrer com o fn.lecflnE>nto do em:nen­
belo..<; expoentes da judicatura brasi- te ProfeSsor. Ministro Ary Fra11co 
lei r a. fa-Ço-o também em meu ne-m~ pes · 

Assim, Sr. Presidente. em nomP do 
Partido Sorlal Democrát:c3. soljj,ri­
zo-me com ns homenagens r~q•1er 1 dS.<; 
ao Senado il r;l"'<1ó:·h ri~'"'" ..,. .... --i? 
brasileiro que foi o Mini.~tro Ary 
Franco. (Muito bem!) 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: -----· - -- --· ... -, . -
(Sem revlsâo do orador> - Senhor 

Presidente, o de.saparecimento do Mi­
nistro Ary Franco causa prctundo 
pesar no.s círculos da. MagiSt:atura. 
l'...,ede:-al e jurfdico.s do Pais. o Mi .. 
ni.stro Ary Franco veío de origens 
roodestas ut.é o Supremo Tribunal Fe· 
deraJ, abrindo seu camlnho através 
de demonstrações de talento, de ati• 
vidade e de devoçã.o à causa, pUblica 

Era um homem simples quf enve:r• 
gava a toga do mais alto Tribunal d() 
Pais, e nunca deixou de ser. pata os 
seu."' amigos, colegas, companlleiro.s de 
tl aba!ho e subordlnados, um1 homem 
de excelente padrão de cor,tesia, de 
ccrdialidsci(.' e de simplicidade. 

Tinha (\ coração pleno de humani• 
da de. E êsses seus atributas éle qs 
aplícou nc. sacerdócio de juiz. praU. 
r ando~ a boa. Just!ça, dignifi~a.nclo·a e 
en:ftecendo-a. . 

O Partido Libertador se associ::l aos 
sentimentos cem que o Senado ne.ste 
momento. pranteia a morte de fi~ura. 
tão ilustre dos nossos círculos Jl.l.rt­
d~cos. (Muito bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento. 
O Sr. Afonso Arinos - P'1'i:V1ite soai. O BR .. PRE~~IlM_TE: 

V. Ex:~ um aparfe? Tive a honra e a satisfacãJ de con- Os Srs. Senadore.s que o apr_~ 
.rem a palavrn o nobre Sen.fl.dm· Bar- 1 v.am, queiram permane::::er se.1ta.dos. 
'·os Ottrva.Iho, pa!·a. e.n~aminhnr a vo- . (Pausa) . O SR. 

víver com A1-y Fra.nco .ie-.sf!>;? a mod­
JOAQU!M PAREN rE - à.a.de. Acomoanhej sua virla CJl<"!,ndo, 

Pois n~o. eDM(l Juiz. distribJJ.ia ~tdc.a nn :l.l"'.t.i- t~o. A.Dl<;v;uio 
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Em nomt' da. ·Mesa. é com pro!undu 4 - Qua.ls as porcentagens reprs~ 1 Podem oo Srs. Senadores itnagL.'Ur sil. Jamats. tSQ.ueclam àe le,;a:~~hell 
esat que me ~soc10 às merecidas, sentativa.s das quantia.& e!ettva.me..'l• a .satisfação• o alvoroço que provocou. · reVistas e jornai5., que us p~tnho.m er-Q. 
st~.s e .sent1ctas homenagens que te aplicadas no antigo ·Território do no A.cte-, á eheg:ada. das primeiros : contato c.om a c1vlliza!;'!i.Q e c1m o l~­

cabam de ser p:e.5tadas ao e~tr.nente Atre,· dui'ante os anos de 1900, 1~0, av!óe~ do Correio Aéreo N~cion.al. . 1 to de UOSS3 Pátria. 
1ini;:ít.ro Ary d'f Olivetra Fra."l~o. qt>e 1 19tll a 196%, em relação àS quantias . HOJe, com o avanço da. t«no~ozw .• 1 Durante a.nos e anc-.s, en!renta.::d) 
oje 1:u1eceu no R-lo de JaneLro. I globais aplicadas nos rt'ferldO$ exer- ja se tornou vu.J.gar verm-os, n.travé5 ~ t-ódas as d!ficulC.ü.des. nu.neB d~lX:a i) , . .· . I cicios orça.mentál'ios. • à.e filmes, i.nle-nsos foguetes que se di- Correio Aéreo Naz!onal de prc:u~r • 
'IQO..Q o Ptus c?_.ilh_eçe as '!.UVlj?-- Sala daB sessões, em 17 de julho tigmD. a-o cosmos. em busco. de outro"3 sua eol:lbor~çãd co p~:;rets:> do Acr:. 
e~ tte ArY de. 0.1veu-~ Franco, ~?-0 de 1963. - JOSé Ka.irttla. planetas, em busco. de d'-à.os eientifi- I No meu municfp!o, Sr. Presic'-rntr. ~ 
m~nte na .su.o.. carreli& de Mac:s- , • cas .sõ!>re a luz:.. Nos grandes eentrcs '!:to eomum ç:~-s:s:-..:rtr.:-.J rnns ~e;n·· : 

tad~, ~c:d~ q':L'o.do começC!'u J. .ex~ef: O SR. l'l.H~SIDJ:~. br~~ileiros; torna.ra::a-se comuns 03 ·s~m um m~d1co p?:':":t :l~::''lC;)r n p.; ... 
e:l.a; _na ~~a.u~·lCe de Jl:llZ .S:.t'JO>t. o requm:mento- de in!orma~ve-s QllC av10es a Jato .. de ano ~:.1ra ano, .s~p.e- .P:ll:..ç-h~. H.! um f~n:ta~h·o lul'.!~T r:.,, 
uto t:.Q I~lo~u.l de _J~tl.ÇQ do RlO acii.ba de se-r lido não depende de r~ndo a vclcc~ct.cdc- sôwca. conduzllld'J , 0..:1 nc.::;o;."!. frontei-e_, " on .. n qu~:J • 
. e J.r..:wllo~ a~~ seUs ultimos. ~Las nc· ap{)iam::nto nem de dellbe:raç.:'.o cto cum contôrto e s~1uran-;-a c::nt~nl)..-; de 1 f:-~lr-mJ, per ser wn h-mr::n. h n1.:!n ... 
ap. ,f:..i..-~0 'In.cam~l Federal. como p.~-:-::<-n·n, Será publicado e, "'.n se· p2.ssr~ciros. M~.s !'lnp~le velho e oiJ~o·lt'r'" e "'no Q'"' •t-n..~...," ·u-- ·•··. · · n·• ou 1 do~e "" Pio"'~»Vr ---- ,.. "' '""'~ ·- •v v.._. • • l'., ... ~ ~ ·'· 
;'a~~~lo . .,:.. -_, t 1 ..... ~ J.'-'_ ._ guída, despachado pelü. P;esidên:b. l::t-o D.C. J Cf.':;:ou no Aere r!";ric cl:os - Ccbijl, n:"" B:- 1(vi"'. e B:--·s~:~ .... 1 

~~1~do ~-- Düc to nUU1a das no·sl.s liá oradores in..."'''itos. e se~.5ação_ que t1Ivc~"'· ~ ch~gr.d:'l de 1no B::.~il. r: o o: .. .F.,_',r:t:> G"'.lin--.. 
· acuJdad ... s. Tem a palavra o nobre senn.d.or murcuu:::o a terre. D:lo c::o.usas l", rut. 'Um Ll<:Ul~.::.tt\<>, crl':.r:·-nt;,, e ifl.sllr. 

o .P::-!.5 e, 11o..Jdamc;;..t:, a Ju..;tiç_ü 1 José Kairala.. I tcn~. Et·a PJ:;o d..> inédito. i c1~nto ~r.. r.t:n:·::-~~ t1.1':-la im.~::-n ~ .. 
i~t n:J-~.a l.;:~J. p :dti', ..;.e.;u ti.u·:id~, u.:n 0 SR. JOSS K~URALA• / O Sr. Filinto Mullzr .-:- Permit: V. 1 p:•l";:-!':o, di~<:e:ninrc'~ r.nr 7. "'{.':J lJl'l'L,. 
lC..s s-o11~ .:.;~.c •. Rz.,:::.~n:::s, po:rc~. a - - -- ~--- -~ Exf\ um cp:'t·~:? U.r~~~~trme:--to do ora- n::·~':'c-;. q•.,ea ·~rl~3 c:n n:::-·o m'J!" <·1D.'.l. 
;e~u.~ç,.n~a d.e cg:.; o e.=:.nP!J da S''R ~ .. ._.o joê tt..~-<mJ ~~.v o.a::or, - der) - So'l:l:J.ri-:o-mc co!n as r~fc· I cert!!. cc::;i~o, ou •ndo <:::' c:n·t·:. 't. 
{ÜJ.a. ~:1aada l:>CLVirá de se:JUl'O tO·' .3: • .Prc-.;,!dentJ, s.·s. s.:n..:.do.c.s, numa rCncü!'5 quo V. Ex~ faz r o Co:reic A_":.-· o. m:-.:·:rh dl" X:::zr .:lé!~, um tij.;lo e1, 1 
.e1ro ,w_, wcçcs, n..:s o~·lS _c ... ~unlla- llc:ncn·:r;~ c.o Correio Aéreo N~C!o- reo NacJJll?.l. .. Rnlm-:n~e, um pu:;ll:J. d~ um a11dar e attn:~iu n~:1 p~brr, !J ·~ 
'la-.5 .:l no ~:r:e:citio da p;·od.:~ao q..J.<:- nal, .soll-clto à Mesa a tr.ansc;:Iç:::.o. de bra.vcs n1lllt2.rt'l, c.nn.do.~cs br<>s-.·. ·-~·;J. cJ-,:t."l.:!.:o. i•,:.J~:-.t:nn;nte o 
w.-..;~ltie.:Il, ncs Anais .do senüd.O, da. r~port2Je,;..'1 lciro'>, _.rob fi~ cht'fiP. ds E~u2r~o C':>- , 'Cr. n~'.J(.'rto Gali.;-:o v:·ifl:-o'J a. f:nt~·· 

0 ;-..i.lllJ.S~.;:o ArJ de Oliveira Franco, pu.bUcada na revLa.tz, "O Cruz:.ro·•, mes, ld?:luou l(.'var no 1nt::o:10r . do 1 n.L de c:unlo. c .. :'1-.Q r.- 1 c: ·"mnh~m ; 
l.l.~.:m-de Juiz ,c P.-orc....sor, foi ta:n- da 21 de julh-o, intitulada. "Brc.s·.l r.a IBrrsil. t:õ..o f'bondon1'.~?· t3..o e~QU~'c.J.o,: do pl.~<::n:1 ~-n;n!n::>, n~m c!~ r:~ .. ,- .• 
}em 1,1ra dos m~;-1 bnlb.::mtes escrito- Idade. da Pali:la", de Antome • de ~~'? ~.:~~~ltu:l V. 1:.~ , un; pouco d~ , :"~.wa :l::Jt:~·'.e b::-:n:::m f ·ti•··o :'1 tr'ro -~ 
·e.s ó~ D..rc;.to que o no.;:o Pai:; tc\'e, Geil;eVIêve Hoff~. .ClVilizaç ... o h~nu n~ a.~ de ~eu;> : rz:r de um m:::ra::-n~'l p:>r.>. 1-u~ro. p r 
1~ \li. .. .nos tcl ... J cs. 'IIV~ opo;tWlldade de ler t.sse tra ·! aviõc~. Ao fa,.,r Y ·.Ex· elu&:.o ao LltO. frlt:! ele ..-:;<;: ·t:"ncia m ·c::c;o. Ent.lJ . ·1. 

balho no "Viscolnt"' que me trl!.ll.>· oco~nd:> _na admmJ.Strac.~o do S:>. nh~r como- P:-:,fetto do m•.• . .t n:ul'li,•i"io n. _ 
Lv"~ il~::;..:;);. .• il.:i .S:o. a.::.ún. 1ran- I J""e ~·uroinard no en-ao Terr torro - ' ... - ~ portou do Rio a Br~il~l, s.eg.mdã.- '..N v .' , • . . · ~11c!n lp~:a, t!ve n f::ollz idt>in. de p~o; .. 

iemtll~e ~De:ccld.U.. e u !iCSd. Cll.ll.• feira pela manhã. , do Acre, quanuo foi O;tio_ulr~o'J ~m s;:r IIm t('~C",r:>m::t t":--:-nt." "· 0 Go-.·cl' ... 
)rira l. d.r~l,Sj,o '-O Plenário inse:in· IDO 3 com o qual o corre1o Aé eo N·l-
io, n~ Ata do.s n~sru trabalhos. Yoto . A muitOs patricos dss centros d·n- cio;al li''it"v c. popuÍações ~~r-·~ma<> ... n:-.dor do 1!/."".do, $.!Jr:~:~.~;cJo ru:d'l·J 
ie p.Co[undo Pi>ar. env12ndo te-le- hzados _que, no a·conche6~ ~dos ~vs mais af;.stãd~s \ecordo~mc dofl."' d!.~ · P""t'a 0 infc-11:~: q•;e n;)r: :t~'H~. ur:J~n .. 
~ra.m~J:. do condo~ência.s à fa.milic. C: o lare.5, dmnte de uma teleVlJ:iao, lera.-'1 em que servindo no Gabinete cio en~ I t:mentn de ~c·usc-3 . 

.,. 1 CJsa mc.>tna rqm:.-tat;c.m, talvez t;;<Jha 1 ~ •. ~ .... 1 L · 
Ju.stre ~x~to, uo SUpr6mo Tti\)ur.a parec~do Ulllo. a-re.c.tur~ rom2ne""->e:..., t.to Mimstro da Ouer.ra ,G.ncrw. e1· Eu Jlle recordo: e.! 3 v~. naqUE'h 
~ecter~l e.ao supe•io .. - Triburt:Ull Elel .. um tanto exótica Mas pna _plim ;te de Castr:o. rolado de Edua1·do ao .. locr<:.ião, um avifl.o ch c.I\N de satd 1 
,ora~l. (Pausa). Sr Pre.3.idente qu~ e;:.mo 0 po.C> dÓ, mcs, accl:.·tayamos as pr1mc-1ras me~l· 

1 

rara 0 sul, d~ rr:rrr~c 0 r o ru~. dep.oto; 
. P:tESIDr:~TE: /1c~e s1nto na' próPr.a CJ.rne o dm-

1
d::t'i, p,;:o;r.uaad:u P~ld B,:!.dt~? ele haver perconi 40 os v~Ie.s do Acr~ 

ma. da.· distància, o drama d' Lo.1- )r'du.::rdo 'Gom;~{ 0 ap~n !ts ~c~ .1 ... e do Juruá. AquH~s brü:Vf's '\Olt:trnm, 
re a U'lC.>S r~que.-.~.m~;.,..l'l que mento em que vivem ro br-J..Sli.LLS ·n1f~~ ft, ~u .. rt;~,.f'-}rn 1~olll~\fiti: I depois de milharC's d~> C>t1il'Jt.ne-tr.,.< d:! 

r.ll sel! Li.do. daqc~los inruplt~ e ata~t::d.:. ... rc.}l&::J f a n:x a .. es 0 • e 0 
.- :r-:. c:· YÔD, ao aconc-hêio de ttf'US l:1res. o 

.J!: !!do 0 se:;uinte: «a.. PJ.tr-ia, calou fl.rndo meu ~.r: to. et?:;;.o c. a chamado na ocasi~.?· N .. l>;!~ Governador d;) Acre lh~ fê?: u:n a;.:· .. 
. ;tt"';...·'tura. ~~ brov~s t~U: u., .... d~s f) ... _ lo para que o.tende-oc:em a unt r!étc>d"·) 

\.eauer;mer(o 11Q 46S oe 1963 Em. 1946, quando GO\erna~or do ,quLnos 3.\.0CS tr.~-Jomo.o.cs qu~ cru lbrasile-íro que eorrla pCl'i'!O de morrer 
'-- l · -~- -----:· :ex~'rcrntón~ ~o Acre o a.tuat Eena~ _zavnm o serU\o. <!~ Brn-;!1 .rara_ ~rvp.r '\ mfng-UJ. d~ r~.iudn m~dica. Não rt'hl-

se.t;.hor Presidente. : dol· da Republlc:'!- _José Gmomard do.s • um pouco de _solk1.wl~d .... d':' brJ.Süc.ra I taram, fizeram um vôo especlE'-1 ate 
_ v., d .lt'stilJJ.t tSa~t~s, fo1 adqUl:rldo por s. E.x\1- mn ac;, no• os lrm..~.os do Interwr. •

1 
Brtu.iléla. 8 transportnam 0 homem 

3 ~-
0.l;'k;~0d p,e~;._.-··'·110 - - ~c;:~ to d~ ~v•a? . ~0~3 "'que to~o:u 0 no~~ _de~ ontem, ao receber aqu.i no Senado. hl.!tnilde até Rlo Bro.nco, Capital Co 

-.~ , Q ç_ .~ .. t~ Re 'blica Julua' p ... ra sc!Vlr mumclplcs ~ vkitv. do cminenb Ministro da Ae~ )Acre, onde, graças a':'-:. reC11rsos mé-1~ 
e.:xmo .. Sr. ,tli!~Sdl~-ri~ D~ârio Pg)lciaÍ ~creanos. Gompr~nd~1.t, por~m •. 0 rcniut~{'J, Bri;ndeil"o Anbio Botelho, ccs~ foi ... lhe salva a vith. A"slm, inú ... 
le h.olt,_pu),j a - ~. _..,~Ilustre Governc.aor que lhe seria un.--

1
comcnt.·:ivamos e.-s;:- f!lto a. que V. Ex~ ·nlero:; outrcs casos houve, tnútnelX\<J 

~est~ dat~, c_o~H}l!:~ a. _v~ssa u;'~e poss1vel conservar o E-pa:elhu e cu1- ctlência rJude. E me dizi.n. s. E;tll- que, lon~os vidas forP.m r.alva.'S pelo CAN. 
enc .. !, ~ai a o, a d~~~d~~,~- 'ctita do dar de :'iuu mal:mtet;~-Ç_.!;_o ~J.0n a. falta l p.C'rcorrendo todo o int-erior hrMileiro. 1 Tive <X:nf>ii\o, Sr. Pre~ld"'nte. Se ·ho ... 
l(.~t~_L n._p _r. -- -,a._ __ - _,.... de tccmcos e a detiCrencla ae Jecur· p'l"l•ndo a'v Ó"s do Con~lo Aê-reo N::< .. res Scnador"-s de re•'·llt~r no mct 
•xercicro do mandato de Senaoor ·- d t- Te Itõ.-1 d Ac-re •'"' • ' " ·t • ~ ' . .,. -·----·a .-,- . - . - ii.- t- -,.- · ::.os o en ao rr • 0 . o. _ . · .é!onaJ. vE'ri!lcara que em mw o.s loca .. dl.::urso de p'i:s~. que o Acre, e.pec:u 
;>~a e..,cmpculla. .. que. d un~ao, Agmdo com bom :>eu."o e Utt'!.l.'3~U~1a.! Jid'ldes jovens c velhos nã.o conh.::cew: de o-ertenccr a un1 e:mHnrntt....zlunnte 
•9J.lç,~t,~c!v_ que !€ ,uc_ c~m.)_ ~te ce;~o re~.:oolveu oferecer o citado avião Jo ·-equ<:r uma c:~.rroça um cava1o, um r rm,. 50 cham:'l Br"'sll P"ln 5t1:1 ~Úu ... 
•m____~ ... ,.."' ~mqu· nto no excrciC:lO c · Ae'reo Nac"-1•1, e" tro• a·e' ' 1" - · - · •· • ~- ' ·~ -~L~·.-:-- " · one1o . • ..... ~ "'". .... ....,."' 1 burro, ~nas cunh(.'c~t~ o a v .... o, pcruu; t:l!"' rte-og-ràflc:-., é u..-n vrrdJd::-I~o ~r .. 
laqu

1
é e ciu~g. _ ~., . ·t d Jmhas re~u_Irues. .wantld~~ por ,..;.s~ ;o Correw Aél'C'O Hlht~r ch?g-?- até_. ê,le.'. qttlp.?la;to. Dur:onte mc-<:e>t, fi(!a isc};-. ... 

sa. ~a P l.s .~·""."'. • t1 de JU hdo ~ mesm. o se1 Vlço .. em cencfl.cr.o d~s ruu- 'NJo. co.nh::c.:.m t'-'> r..;(l~s tiO-h v.M ... '-,J,:C-'>, ) <1 0 d3 c .• i.vlJiZ3. C:O[to do res!-o d-o Brru::...l ~963. -- Nelson .tuacutan. nic1p~as acreanos estava. e~t..._c.., _n1 1 m::::.s conhcc~·m a~ r?u:-.:;. do c.·:.<.:.o t d~l'l~ndf'ndo excl~~- iY ·mente do fcrv( 
0 SR..l-~_;~;·~·1.::. C?etul .. do Campo o_ Bl:.gadetro Kd.u- \v. Ex' S('nndor Jt:_/ g: .. ,trcl::,_/a.z bem to· a:rra. 
· ..... . ,.,., , " . .n~o lTomes que, -com o P,?-tr!otk:no em r~~o::alt:;r P. r;tv:d:l.d~ p::~tr~ot;;a cio, A rntnhn CJta, r.o :~.J·mi:o·;n: 1 C'ra ,_c 

0 re~ ..... rLnc.:1t0 . :jU ... ~b .. ~w, · cr lllHheJ.r que sempre. o ~ .~r:ctcri!<J.l, I Correlo Aereo I~:l(.'lOna! e. SObldUdO, 1l p.l<--:'~"irC:"\ c~:J10 Prefr·lto C"'bi·'· 
ido,_ v~~ o. Conu-- .. w d. con---tlt.t.~·..to ~or:tcc.;t?u com a y·an·rtç~o,. to~·uac-; c:.m 'c:ilh.o t: ;·:-·· o;açao,_t:-.Zi ~:-m ~=~, :71Z a~ d<J!Õ:-c-:;; in~Vm~O:r:::-f~ ctC O':'""· 

JL.:,I.,.... . . r<~.ua o.~: alto :sent,do p..tt.IvL-o. ·ch: :n~r f'. ttt:";r.~') pno. o mtcr.ot d. · n'"~'" a ... 1, d• ,. 1 ~~-m po•qur ..... ~. 
Va· :odr ·,c;o OJ~;J re=I~tennle.l o. : . . . · · " 1 "llS ·nt"r1o" o"tl" ~ -· .u.:< ... ~ • .. • · ····" ' "' • \ Ah:m t1ve.:r<m llllclo o.;; }l:.m:-:.·os ·te Brao;,Jl, th"C' m~n ° b"' " '0• sofri.- ~_pre exts.~~;:om 40 ou f:') r~-~:- .. ~ n:-c:-~~j. 

É ~:do o """' T:l;t~·: · \ÓD.:. c.o co~·.-eJo A.ereo Na.~1on~l lffi · na~cem~'i, con_h;c~~r~?('~ ~re-... t-:o clLs .. t:mdo de rf':Jlver n ... -[1-r:c>: vr".ent"'~ 11·1. 

1 ~3 ucs.-,u ~~·lra Pnmelra.mt.ntc, c...:: IJ un r."'rnto 
1
'-r:·, no 1· .. ~,~ .. ~i1 ~.,.1 ·~·~llfi .I· ... C.1pJt~l, ou,_ c c.:a n m_:i~-if'- n:l·· 

ieguerjn).Q.;!{Q llç ~-~9.: de 9c. 1'-' a .. ,:;, d.l!po~ semaJ :-.. mrnt::- . .~_::;e :r. n~~· .u · m ~ ... ,.,v~ nd·~·-~ t1"' n~-~.-. ." ,.·~nn·.!J u::- t.r.J..t:>.:--:'::>':1~) '"l 1!:-'l. ·Y.-o 
Exceilcnti5~1mo St.nhor P.c~.denw a;.u .. :: e.1frent~mdo as d:ferentcs ~o:~- no _fu.•t:o <' 0.~ ,.,;/' co~~· 0 b-( 111 .. ~·~ r~rqt:r, rrn Dr.·;-il b n:J di-r·1rl~.\• 

.diç-vc.::. camatencas, sem-tc:.:·.:r .. u., ·e .• '!·'~.~:~~-a. e,.'Jt; .o.-:. <0 ·'•'llc·--. ~· · mr-. t:r mtil1ro. • 
R;:;qu-=~ro, sejam ~o.icitaàa;. c.o Po~ ..t .. ., . .sYnCLoJ., m.c~c;·am 00 \'O'" ~C.i -~ l'- c•n. o ut• V· !. 'r.~. . .... 

ler ~:w:lutívo, 1frà\e!' L' S.P .. VY .. \ 'municípios do A~.;te, Jc,..~nd.J nu~> <:.·ua' o :--n. Jo~·(,;_ t<\f..fl.\LA- .\~r~-~1 :\;) F.J.lt~o. iuY,\í·;..th·l.w;:nlr, f~lmO" tl­
- SUpeJ:"irth:noCtl~la do P.al:G dJ. Va- <l..>M úm pou.::o jo confO.lO J d..t .o.i- n .,n:l~tp df' V r,-.,'", o q•1.11 v:Ul con- d<:.':i as f~UllO.t>.~ UO 1:.\U\r'O p;.na P d.:r 
onzaõ;~~o· _conôlllica ti:J Am:t~.;~:i-.1 -,1 dariedade h.umJ..na, de. que Lnto .::a.- ~ilm.1 r a vJf,tcid:H~c do<: fatos 1'.JUC' f· .. f>. trlJ)Ulf'.l;~o Go Corr:-iu A:·r~o N.:tr!:, 
~~-~··"-'.l.i"' .... 1 i__rup·m··o·.;· lrecem e-~e.s trmàos a·tn ,. OtJ· no . ,.,n;J e que a muito- putlc:""l n:-:1 quo a.rndt"-''>e tqncJr, pohre~ 11--

"'"'" -''t~•-- -"-H~-. lrnterr·or da lo"'úin•uo~A·m--·u!';.h"' ·n- t:u .. r'~''n_l\Jlo3 • .,,.~ ll.•ti.o~. E Dllll-.1, S:-. presidmt.o, 
1 "uo'· ""p.1· -•a de tn"'tla· ··"' , •· -- ••• , · 1() 1"(<:','1 ' )~, · -"1 - se do tl 1 • n ., - ":", .s. ~·. :~,;~· s ~ • ':." :: tern·.J.ao.s naq:J.elas setvas tnós.~i~a-5, ·E!". Pr,· .• l:'·nte o S!''l. s:-n~~,t>~""· lo> .. ;rs. nn. rcs, c-ou un p;.._s. ~wo 

)1,jo~_ Q->'í( .. ·ml_,.•J.o? _tu~ excrçlcto.:. c..., 01àe se Juta d'àriamenL-- ·ontMa a- ... :'1. cu·<.~. c:'1 ...... l, tL· .-, a\·.ue-. eon.".~ •".i.'tn ser {l.trmtç!o, do Mt~nlctp!O cb 
~5_4 ... JJIG~.~:.u_e _t:?LJ, J~ ~~- ~t:gnoclol_~ .. t: n~atmeza se1vagc~ pata l:~~~r e ·con- )I tu'uln 'nm ;co~L::~n:-n~n tntdit? n, if.J.T;os1;r!~ on d~ Q.'.l·'-~G.u"'r o•Jtro Mu-
.lWILO 'íi\} _A_crc, e,p~;~~~· .~' .S"!'Var uma civiliz·1çao gemüname1te , .. :1, de ·a·· p:>·"C"'"Ô:'"l pt'.l' • .'.)c:lnc;o a 1mclp.o do Arr ... uancto po.sS.lve-1 os Mumcrp1os cn:e- " _ . · · • · • .... - -~ • --. • .. ... .. , • ·~ ~, -1_.. 

1 
.... d.. , brasileira. :Pl!':Jl::-;:,f·.t'> c!:t vldt' c<mc-rd ... l, d,qv.": .. 1 VJ, c:rt:l. oc-:,i..:.o. um c<l.'O d; Cor ... 

··10wn.ç 0~ e!Ic.t\ o.~ Sr. Presidente, Srs. senadores. é ln. p:qurn.::t v!~l:l Cl':llC?c.lal ~<:> mU~I- !'.!o A.~l'<.':> Na.c~onal de)~~~ tle Bra-
2 - Quc,i.s a.s quautias efetivamen- doloroso dizer~ ne.;te augu~ta reci.nto,: ci'i)\O. Vt:rC.··c1ri.-~·. rcmnrias dh"l.,.':-t•n· ' .• Uéia. eom m'lis de- 1'1•":.·a-. P:''l a~;·l­

:e apllc2ü~1.s noa cx~~d~io~ orçamen- q~e no Acre ainda exist~m jovens, ·~e ao arro?O-rt~, levand11 'D~C'I'l:'fl"~ ,rO':I, F.ra u.:n ('Xt~:·.o d:- ;:1r;-:a. oa 
.ário.s de 1959, 1S60, 11:61 e 1962, no nascidos na·quela::. brenhas, em me~o r~rrf'ndas, cJmo ::-!':.:ttt<> de fruta'> e ou ... br~wos que trtp•llavam o ~Pa.' t"lho·: v.~ 
wtigo 'I"crritóno do Acre, e.spe.::ifl-1 àquelas florc!.t~s. que nw1-ca riram l t:-.:-.:~ p~que-n!'"', l-;:-m'J-ranç~~ àquf'~~'i I b1arn QU(', se houve !,c llmn p 1 llC, uma. 
:ando-se. quando pçSbÍ\el, <l.S Muni- um avião, Que desconhecem a 1uz bravos e ,lovem piltos do Co"re1-" j!alha· em um da-: moto:-;;:: um zh mo­
~lpios e as pessoa:s thüca.s e judd~ca.s elétrica, que jamais viram mn. navio: APreo Nücicnál. Rc)lr~ .rn_tnvcm êle~. 1 tor não M mant2-rta na m. Corrii'm 
~ue receOe:am as referidas quanha.s; ou um tl'~tn. homellS que se drteren~ 1 na{ltlrla ()('l'l<>.ião ..,.. ban6eH''1nte<;. mo--, ri.c:eo temerário Mns. c ·m um ·or-

J _ QU1üs as parce.kts desttnade.s, oiam dos orutos, das feras q::e as ce:·-! terno"!. de- nos."-:\ P:.'l.tr!a. Eram rrccbi- rt.;n nol'l lâbio,, com a S1til-·fa~ão do 
pelo orçam.ento do exe~êicio do cor- cam porctue a.ndr'.tn a.õbre os dOis pés, dos como heról~. com alC:''trla e -;r.tJ;-;.. dever eumpr!do e d.~ se sttb~r<'m üteia. 
r~nte ano financeiro de 1963. ao atual VIvem êsaes homens completamente façê:J por homens que 'V\Yf'ln . ls.olaw n se-us semelhantes, le-vavnm a r;obr~­
E:stado do Acre, discrimina-ndo-se, se à míngua de assistência médica, .so- dcs. A mensagem levada por n.quêle-::t !cnrgn de l)?s-o. tran~Dorl:mdo ns maia 
~ quAndo possfrel, os ~unicfpioo e aa cial, educacional. sem qu!llquer a.j.u~ 1. honH•ns bravos ~('S home!t-~;~, so!ridO.-l urces.s;tados à el~nde d~ Rto Bn1n··a, 
pessoas fll>ie~ e jund1eas direla.- 1 da, lutando tenel!!nente pelo direitO· era n m{'nsagem dt\ mll-J.nt'l<'<i"de {' C!l · MuHn.<i vê.r.e-~ a~nda vo\tnvom p<J.ra. 
mente beneficiudus; s, i de viver. ; comprcensfto de .seu.'i !rmfios do Bra· , a.tend!.'t' a. 01.\trcs C'i\!:0-'J ur~ente.s. 
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f:·r Uma ocasião, co.~o. por~a:'~oz do ~f~~ realidade, qu~ro dizer aos bravos 1 2) Quais as verbas à disposição do 
1p~vo do ~-eu muruc1pl0, dmg1 con- pilotos do CO_rrew Aéreq. Nacional me.smo Serviço? 

· .vlte ao entao Sargento Chefe do PôS- .·que, no coraçao de cada acteano,. no . 
:t-a do CAN em Rio Branco - o sax- 'coração de cada brasileiro perdido na. 3) . ~ant<:G pedidos ?e apaa-elhos 
gent~ Nunes - para que, com a tri- imensidão da selva, existe um lugar o:~ped1co.s foram atendidos no exer-

. )pulaça_~ do C?AN viesse p~rnoitar em que lhes é dedicado especialmente.! CIClO de 196·2? 
i ,Brasllem, cuJp povo deseJava h~me- . Quero terminar, ~: .. Presidente, pe- Sala ·das sessões, em 17 de julho 
1~ageU!, n~ fJgura .daqueles. hero1f o d~ndo aos Uf?VOS P_llotos que, integra- . de 1963. _ Gilberto Marinho 
'Corre10 Aereo Nac10nal. F1xou~se a rao o Correio Aereo Nacwnal que 1 / • 
~data. - recordo·me bem - foi no mantenham sempre viva o espírito I O SR. PR~SIDENTE: 
'mê.s de julho. Acontece que no Acre do comandante Taveira do Coman.. - · ~ . --- --
estamos mais p·~rto do Oceano Paci~ dante Vasconcelos e de 'tantos outros . Os Ieq_uerimentos que acaban: de ser 

I fico que do Atlânttco, pois menos de que, com abnegação e com sacrifício,, hdos na.o depen~em de apm~mento 
·· 300 km nos .separ-am das cordil11ei~ estãc ajudando a construir um Bra- n!"m de ~eliberaçJo de PlenáriO. Se­
iras d?s f\ndes. E_é_fato comurn_wm. sil. ~aior. Enq~anto existir em no.ssa rao, depois d~ pu~licados, d,espach~­
. occrrencra climatér1ca que all se Patr1a o Correw Aéreo Nacional en· dos pela Ptesidencia. 
chama "friazem''. São correntes frias quanto exü;tirem em nossa Pátria Vai ser lido outro requerimento. 

, que se d~slocam dos Andes e fazem, homens dessa fibra, não poderemos 
em questuo de horas, a temperatura desa~reditar dos destinos gloriosos do 
batxar de 26 graus a 6 ou 4 graus. Brasil. · 

E' lido o seguinte: 

, Então, o frio e a humidade paralisam Que a Providência contínue a am· 
.c.~mplet~mente . a vida naquela r~· parar êsses bravos, que o Correio 
gtao. E um fl'lo de doer, c-omo dl- Aére-o Nacional continue a crescer · 

. ~em os Mre:mo::.; pm-que seus integran~es estãà reaii~ 
N-OS têrmos do nrt. 212, letra y, do 

Re;G!lnento Interno, requei::o tra.nsçri-
1 ção nos Anªi;5 do_ Sen_a_çlo__çlLI}~rte 

do art. "Brasil na Idade. da Pa_Iha", 
de Gcneviêve Hoter, insert-o no "0 
Cruzeiro", de 27 de julho de Ul63, 
às pâg. 40; 

Julho de 196.3 

O SR. PRESfl.>)lN_1:~: 

Não há mais oradores inscrito1 
Passa-se à 

O_!t~!~~ft. 
Continuação da~- discu_ssãq e; 

segynd(\ tít~no. dp _P_!Oje_t_o_ g.e L~ 
do Sena'!lo no lBJ. 4§ )963_._4_e_puto 
ria ·do Sr. Senador N~g_u~i!a d 
Gama, que dispõ~ sóbre Q cpnge. 
ZamentQ _d.O$_ 1n::ews àQ.t vr(ldutc 
jarmacêutiow e dá o_utras __ t;~roti 
dências (em regime de urgênci( 
nos térmos do art. 326, n° 5, "c' 
do Regimento Interno.. ent 1:i1 
tudo do Requerimento n.9 ~88-6 
aprovado na sessão de 11 de ju 
lho), tendo 

Parecer so'l:: no 291-63 du. Co 
missão de Redação, oferecendo 
""~dação do r;encido em 1o tui.l-1 

Há ernendas .,(),Ore o Projeto, QL 
serão Jjdas pelo Sr. 19 Secretá;rio. 

São lidas as seguintes: 

EM_E~~NO 14 

Inclua-se onde couber: Art. . .. 

Calhou, naquele dia, sobrevir uma zando, não com palavra-s nem com 
dsE.sas ondas de ü·io; densa n-eblh1a demagogia, mas com atos concretos 
s~ estendeu por tôda '\a região. Era de heroismo diário, o trabalho de que 
tt:.:neri~aàe ~_avião. lev:_ntar vôo a nm:sa Pátria precisa para a súa. 
e~n taiS c~nd1çoes cilm~-.t..:ncas. Sa- grandeza. pa::a sua praspf!ridade e 
bra:.1 os ofw:a.:.s do CAN que a genb para a sua glória. (Muito bem! Mvi· 
do meu Mumc1pio lhe."3 havia prepa· to bem! Palmas. o orador é c·umprt· 
rado um banquete, uma festa. O mentado) . 
povo, sem ter certeza sôhre se a· avião 
viria ou não, àe.slocou~se para o aero- O 1?~- _PRESIDENTF: 

&lla.- das se.ssões, 17 de julho 
HJ63. JQssL~airala. _ 

de O Podl>r Executivo, no prazo de ! 
dias a partir da sanção desta lE 
enviará ao congresso Nacional ant1 
projeto de lei dispondo .sôbre a fu5~ 
tle todos os labomtórios oficiais pe1 
tencentes aos Ministérios CiviS e M 
Iitares, às Univer.sidades e às Anta: 
quias de modo a con.stituir o labor~ 
tório central do Brasil, que será err 
prêsa. de capital misto. 

porto. As horas decorriam e o tempo Vão .ser lidos dois reque:-imento.~ de 
não melhorava. Já se p·erdiam as es- informa,çõe.s. 

São Jirlos os seguintes 
pera.nças quando, cêrca· das cinco .ho· 
ras da tarde, ouviu-.::e 0 ronco do ! 
avião. Por fim, rasgando as copas R e · 0 
das árvores acr.anas, a baixa a) ti- uenmento Jl·_<t?.O.. Jle. 1 ~6ª-
tuc!e, apareceu o DC-3 do Correio 
A-éreo NaciOnal. Co!fl notável pel'íC~a. 
-o comandante Taveira e o Co-Pilôto 
Tenente Vasconcelos fizeram belí.ssí­
ma aterrlSagem. Palmas, aclama~,:õf'.c; 
estrugiram. Ne.ssa noite êle.s tiveram 
oportuni-dade de testemunhar o ca· 
rinho e a admiração do po~·o do Acre 
para com o3 bravos pllõtos da Fôrca 
Aérea Brasileira. 

Jamais há de s·e apagar, Sr. Pre­
sidente e Sr.s. Se.wdores, da memó· 
ria do povo aCTcauo aqueh. madruga­
da fatiàica de 8 de julho, quando um 
avião do C01Telo Aéreo Nacional, ao 
decohr, teve d-' seu motor direito -pi­
·tado, e bateu nas barrancas do Acre. 
Tôda a tripulação pereceu. Com ex­
ceção de um único passageiro, todos 
os demais se salvaram milagrD.'>amen­
te. consternação em Rio Branco e 
em todo o. Acre. Durante a noite a 
população int-eira velou o corpo da .. 
queles heróis. E quando, no dia .se· 

~ guinte, um avjão da FAB veio pare. 
trasladar os restos mortais daqueles 
bravos, uma mult;.dão cc.mpacta d si· 
lenciosa os .acompanhou para uma 
última de:spedida àqueles homens qu0 
tombaram no cumprimento do dever, 
servindo ao Acre e a.o Brasil. 

Requeiro, na forma regimental, se­
j_am s:olic.lt3_d~s_a.o_&?_I!hQJ'...M.jnistro. da 
F?zen4_ a.s .seg:Ui!lt~ infprm)lções: 

a.). quaiS as q:unntid[l.des !le_matérias 
P_!ima.s_ li!!~Otlº".@_s-l.- P.~..Jl.Qi.s_ _ úl_timos 
s~mestres, pelo Brasil_ e de.stjiJ"adas à 
ind-ústri_a. farmacêutica· 

·b) -QuaiS -os Üpos dês.ses produ'tos 
de a.côrdo com as especificações téc~ 
nica.s a que devem obedecer; 

c) quais os :>aísf's de que importa­
mos ~ses produtos e os preços dês­
tes por nacionalidade; 

d) quais os pieç.os "fob" dessas 
matérias primas no.s portos exporta­
dores e "cif" nos partos brasile1ros 
assim por unidade como "a grosso"; 

e) qual a. diferença ·entre os preços 
dessas matérias primas nas fontes ex­
portadoras e os realmente pagos, no 
Brasil, pelos importadores com os 
gravames fiscais c outró.s à Que es­
tejam sujeitos por lei. 

Justificação 

A indústria farmacêutica e, emi­
nentemente, uma indúBtria de trans­
formação, 

&gun.qo relatório apr€sentado ao 
Senhor Presidente da República. '75% 
C~J matérias primas utilizada·s nesse 
tipo de indústria ~ão de procedência 
estrangeira. Assim sendo, verifica-se 
que, na composição dos preços das 
W'ogas e medicamentos, t1. maior in­
cidéÍlcia. é a. dêsses prOdutos impor· 
tados, 

.:fuste requerimento depende de 
apoiamento. 

Os Srs. Senadores que o apoiarem 
deverão permanecer sentados. 

Sendo evidente ~ qu eo documento 
cuja transcrição se pede não atinge 
o limite estabelecido no parágrafo 
único do art. 202 do Regimento In· 
terno, será_ sub!ll_Eilld.f!~ dell~er~ç?o 
do _Plenário, ..na O~dem_do _olá da 
sessão ordinária seguinte, independen­
temente de parecer da Comissão Di­
retora, 

compareceram mai.s o.s Senho­
res Senadmes; 

Adalberto Sena. 

José Kairala. 

José Guiomard. 

Vivald-o Lima. 

Edmundo ~vy. 

Arthur Virgílio. 

Lobão da Silveira.. 

Sebastião Archer .. 

Victorino Freire. 

José Bezerra. 

Cor.tes Fer:rejra. 

Manoel Vialaça, 

Barros Carvalho. 

Dy!ton Costa, 

Leite Neto. 

Aarão Steinbruch. 

Gouveia Vieira. 

As mães, às espôsas, aos filhos, e~­
fim, aos parentes daqueles bravos PI­
lôtos sacrificados hO curoprimento do 
dever, qtiero, neste comento, decorri· 
dos tantos anos, dizer que o povo do 
Ãcre jamais os esqueceu. E que, dian­
te do destino cruel que estava reser­
vado aos séus entes queridos, resta" 
lhes o consôlo de saber que êsses ho­
menS morreram no cumprimet1to do 
d-ever, servindo ao Acre, e que o A~re 
jamais ·as esquecerá. 

Isto, Sr. Presidente e Srs. sena­
dores, é o CAN - Correio Aéreo Na­
cional. Bravos jovt-ns semanalmente, 
continuam a levar ao ACTe a mensa­
gem. de progresEO, a mensagem de so­
lidariedade de todos os bra.sileirts aos 
seus irmãos afastados, no extremo 
:norte da Pátria. Faço minhas, neste 

.\s informaçõe.,<::. que ora solicitamos 
poderão, se pr€stadas a tempo, ser­
Vir 4e roteiro s~ aos &s. eon· _ 
gressistas, no molnebto em que to­
dos estamos · empenhados no exame 
dêss-e problema. de tão grande re­
percussão na vida. econômica do pais, 
como seja. o dos preços dos n:rodutos 
farmacêuticos. - Dom{cío Gondim. 

Aurélio Viana .. 

Gilberto Marinho. 

José Elias. 

Lopes da Costa. 

Filinto Müller. 

Gastá-o Mliller 

Mello Braga. 

momento, "" palavras do grande es- r~~rimento- '!.9_471_, de _1963 
tadista Winston Churchlll: "Nunca --
tantos deveram tanto a tão poucos!'' Senhor Presidente: 
:E:&a é a realidade. NOs têrmos do Regimento Interno 

Ee d·e mim dependesse·. faria. l!.)guer, ve.:ilio reque.rex a. V'<O$S.a EXcelêncit> 
em cada. praça pelo Drasil afora., um sc-jr:.m so1icita.da·s ao Ministério d~ 
monumento de bronze em hmua ao e.àá"ié ~ai~ se~lilll.tei ~ifl!Orilla~õês: · 
Cm-reio Aéreo Nacional, dâs&~ bra-ve.s 
que levam o confô:tto, a civi!iza-ção M E:~:\ fml. p-1~~ fundc.Bame!lto o 
e a solidari:-d::.l-Cb a~ e:us ír-mãs_ls C:WS .~.tVi'.!O de _ _r> •. iC$aç.&o ~ âQ.s~-Muti­
confins do ::B!"asil. Enqu;::::~to isso n·5o. ~::.do.s? 

f11,< ',' ; j.''' ' 

I''" , ' ' • 

Amaury Silva - (22). 

Tem a. palavra o hobre Senador 
L~pes da Costa. f Pausa). 

Não €6tF~ p:esente. 
Tem a palavra o nobre S-enador 

Jo:;>.q'Jim Parente. 

~'1:_l0~9U.!_f!I_ PA!!l:;NTE: 

·D'. Prer:iclent.e, dest..sto da ~lavra. 

§ 19 Os laboratórioS farmacêutlcc 
de capitaJ prjvado e nacítmal, que 
desejarem, poderão fundir·se ao lab1 
ratório central do Brasil, de acôrc 
com o que vier a estabelecer ·a l€gi: 
lação específica. 

§ 2° O L.C.B. fabricará os med 
camentos químicos ou biológicos ( 
uso mais comum na medicina h1 
mana ou veterinária e os vendeJ 
aos organismos oficiais ou privad1 
em caráter com.petitivo.-

Sala das sessões, 17 ·de julho < 
1963. - Man·oel Vilaç&. - Aurél 
Vianna. · 

EMEN"DA N° 15 

Inclua-se onde couber: Art. , .. 
o Ministério da Fazenda, no pra: 
de sessenta días baixará 1n.struç6 
uniformizando a contabilidade d· 
laboratórios, de modo a facilitar 
execução desta lei e a fiscalizaç~ 
do preço- de custo. 

Sala das sessões, l'i de julho < 
19'63. - Manoel Vilaça. - Aurél 
Vianna. 

EMENDA N° 16 

Inclua~se onde couber: Art .... 
As despesas de qualque1· especie co 
a propaganda chamada cieritífica ní 
serão deduziveis do impôsto de rend 

Sala das Sessões, 17 de julho l 
1983. - -Manoel Vilaça - Aurél 
Vianna. 

EMENDA N? 17 

Inclua-se onde couber: An .... 
A matéria-t>rima destinad:;J.. é. fabJ 
c~ção de produtos farmacêuticcs seJ 
importada pelo Govêrno da Uniã 
que a revenderá aos laQoratórios of 
ciais ou particulares em igUaldade f 
condições. 

Sala das Sessões, 17 de juH 
de 1963. 

EME.L--~.;J"DA N9 18 -

Inclua-se onde couber: Art, 
O Poder Executivo, no pl:'áZ:J Cr ;,~, 
senta dias desta lei, envíalu r o Cc1 
gresso Nacicnal anteprojc o de 1 
ree:t:ruturando o Serviço ~ac:.:-:.1'11 j 

Medicina e. Farmácia e de octontol1 
gia, conferindo-lhe feiçáq dinâm!c 
em aeôrdo com os Estados E: iHGn 
cfpíos. 

Sala das Sen.ões, 17 de j"..!~:-.o c 
1003. - Manoel Vi-laço:. - Ar..réi 
Vianna . . 
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. EMENDA N° 19 \das a Sociedade Nacional de Medi~ \COmo pO-derão verificar v. E'J..'J. e os 'pr-oblemas da ãrea de suas mat"r!· __ .,_ 
. cina e a Sociedade Brasileira de I nobres Senadores, têm por objetivo, . Estas se preocupam com doenças 

Inclua-se onde c;:ouber · Art. • · • - , Higiene. . I além de outros, fixar bem a posição 1 mais afligem suas áreas, como .qs 
O. Çongr~sso NaciOnal, no prazo. de I A justificação será feita oralmente .. do Senado da Repüblica sõbre assun-1 coração, o câncer e outra.s peouliar­
q_mnze dlas, a con_tat_: desta lei, ms· Sala das Se1isões 17 de julho de to de tão alta importância, como o aos países desenvolvidos. , 
tltu~rá ~a Co~mssao Parlamentar 1963. _ Manoel Vilaça. _ Aurélio da indústria farmacêutica.. E visam De .mod'! qu.e ficamos no setor das 
de Inquento (~lsta) que, no prazo v· es.sa.s e-mendas ponto que destacarei pesquiSas mte.rramente desamparados 
de .set~nta e c~co dias, apresentará I zanna. na justifica ti v a global, cO.tn·eç.ando e ::;.em mei·os de enco;ntrar solução 
rela.:tóno concluSivo .sõbre outras me~ EM:ENDA N9 24 pelo processo de desnacionalização para as .doenças endêmtcas que ata· 
didl\.:; consideradas necessárias ao ba ... j . que sofre a indústria farmacêutica de cam e afligem nossa população. 
rateamento dos produtos farmacêuti... II?-clua-se onde couber· A:r~t. • • • - alguns anos a esta parte. ~te, o outro aspecto que a pseu .. 
cos e à proteção da indústria genui ... 0 1 ~yaltyd e 0 .~now-how na~ pode~ , Sabe V. Ex'.\ que a l"egislação na- donacionalização apresenta. Dificulta .. 
namcnte nacional. ser dança ~s ~o re ,0 dp~eçof e cu_s 0 cional facilit-ou demais a abs-orção d<ls -nos o ct:escobrimentQ, em nossa terra., 

So.ln daS Sessões, 17 de julho de 
1963. - Manoel Vilaça. - Aurélio 
Vian:ic. 

0.U e ven a os PIO u w; arl?aceu- nossos Iaboratórics, muitos dêles de- ·de medicamentes capazes de curar as 
1 hcos fara uso humano ou ammal. (sacreditaàos em ãmbitc. internacional l doenças próprias às nossas zon~s ru­

. ~ 1 O seu P~~amento, q~ando de pelos trust;:s de grandes indú.:itrias do I rais e urbanas. 
filial de ~~~ora~ono estrangeiro a sua Exterior. E.<:sa cte.c:nacionalizaçã-o, êsse Complementando a. justificativa des ... 

EMENDA N9 20 0?-atriz, ~ela feito .com 0 lucAro reme- interêE.se d.J capital estrangeiro pode, sas emendas, vale dizer que o proble-
. tido ""pai a_ o exter_wr,_ de acordo com perfeitamEnte, ser cbservado nos re-I ma da indústria farm~cêutica é pr-o-

Inclua-se onde couber· Art _ a ~eo~laçao em VI?~l. . . I sult.adcs a que chegoa a C·Jmissão fundamente grave e atmge, por veze~. 
o Ministério da Educa:..ão áp~~~ .. n- § 2· OsA labora_tóriOs nac>onaiS q:e IPar.amentar d:: Inc • .-~~ri.to d·a nobre I inclllsive a stgura~ç~ nacional, ~o;m<> 
t , d 't ct· - pagarem esses tnbl1tos, enquanto nc..D Câmara do.s D"putados no qual ficou 1 declarou na comissao de Inquento, 
alrl).., !1°. prtazod 0, nbovten a . Iafi,J u~ fôr encontrada solução definitiva para ev1·~enc1 a~:· 0 q1-~ na en(r.,da de cap1_

1

10 ri~bre' General Ernestino, àque~e 
Da CJamen o e am 1 o nacJona VI~ 1 d · t · f ' t' d t ... · ' · "" · S · · tl · t t d F ld a n us na armuceu 1ca, escon a- tais estran.,.eircs para aplicação em tempo Diretor dO servlÇO de auc.e 
san ° ao en .r~samen ° a.<; • a~u a- /rã o 30';~. dos compromissos à conta I in~~tr'.a:; no· BrasH, LguJa a indús· ti. c ExéTcito Nac~1::nal. . 
des ~e. ~ethcma, de. Farmacw, de de royaltws e de know-hows, que se- tria farmacêutica em terceiro lU'J:Jr I Sr. Presidente, eram ectas as JUS .. 
r~~~r~n~n_a e C det Arn~ultmBa t.~fm do r.:o destinada.s à h>crementação da já tenc:o ab.sorvid-:;~ 9'J7.. da n:ssa ~in~. tificativas globais" das emendas que 

la no en .ra c O ra::-I • e pesquisa. dústria nacional. 1 ápresentei, e me co:or:o inteiramente 
n~oQ.o a .,. promove~ a. formaça?, . em I § 39 As impcrtâncias resultantes § 4'1 Par? os efeitos dêste a.rtigo, \à. disposição de V. Exf!. e. dos Srs. S~-
~1 azo cu. toá, . de tecmcos eSJ:!CCl~hz~~ dêste desconto f.>erã~ depositada3 no l sOmente serão cc.ns~derado.s laborató-~' nadares para os esclarecimentos espe.­

os no~ ~nos setor.es da mdu.stna !Banco do Brasil, em conta especial, ~rios nacionais aqueles cujo capital cificos que a matéria v:er a rea:·er~r. 
farmaceuhca. : que será movimentada pelo Mlnistê~ I estrangeiro não exceder 2os;, em Era o que tinha a dizer· t.Mwto 

Sala das sessões, 17 de julho de rio da .::)aúde, em atendiment.Q ao I ações nominativas, não sendo con- bCm.1) 

1963. - Manoel Vilaça. - Aurélio parágrafo anterior. sideradas para o qu~ dispõe êste ar~ 0 SR. PllESIDENTE: 
Vianna. 9 i'ª ..... P~~~_]Q.E..NT.E: .tigo, e seus parágrafoa; as ações ao 11 ., emend..:ts, '"J·a-~.,·Ustificação nca .. 

EMENDA N' 21 

Inclua-se onde couber: Art. . .. -
Fica denunciado o acôrdo interna­
cional de Pari.s, de març<. de 1883, 
no capitulo referente à ü1dústria far­
macêutica, ao qual o Bra.sil aderiu 
em_ 6 de setembro de 1929. 

Sala das sessões, 17 de julho tté 
1963. - Manoel Vilaça. - Aurélio 
Vianna. 

EMENDA N9 22 

As Emendas são tôdas de autoria portador. .n...: . 
C.o nobre senador Ma~oel Vi1aça que, sala das ses.sões, 17 de julho de ba de se-r fe1t-:l., depencterr; de a_~Jl~ .. 
nos têrmos do Regimento Interno, 1963. - Manoel Vilaça. - Aurélio. mE~to. O~ Sr~. senad~,es m •. ~ 
deverá. justificã~las da tribuna. Vianna. 1 apó1a:m, quen·am permane~er sentJ.do~. 

Tem a pa1a.vTa o nobre senador Ma~ Veja v. Exa, sr. Presidente, e ve- <Paus~)· 
noel Vilaça. jam os Srs. Senadores que, acima da ApOiadas. _ 

o SR. M.-\NOEL VILAÇA: ind_ústr_ia t::rmacêutica_. só despert:ou Em ~j~ussa.o Q .l!.rqjçto oom. 9.$ 
--- -- - - --------- ma10r mteresse do cap1tal estrangeuo emendas. 

(Sem revisão do orador) - Sr. pre- a indústria de má-quinas e viaturas, (Pausa)· 
side-nte, o projeto de autoria do nQ- auto-motores e a distribuição do pe- Não havef!.do ql!-em peÇ>l a pal·avra. 
bre senador Nogueira da Gama tem, trólro. Daí por que só ê.ste pequeno encerro a d1scussac.- . . 
a meu ver, um objetivo sério. Ne- ·fato e capaz de chamar a atençã.o da O p!·o~eto volta a'3 corm.s,c;;Qf'.S... C?m .. 
nhunt representante do povo deixará Casa p&r& a imp-ortância do projeto petentes, a flm de .e ~~ pronunc1em 

• 

de concordar com S. Ex!.l ou com ou- ora. em leia. sóbre as emendas. · 
Inclua-se onde couber: Art. "· - tro nobre senador que venha a esta o mais gHive é que essa desnacio- Está. esgotada a matêria da Ordem 

Os preços no varejo dos produt<m Ca.sa lutar para que o custo <ie vida, nalização é. por vêzes, mMcarada O.s c!o Dia. 
farmacêuticos serão impressos nos em qualquer dos seus aspectos, seia labl\n>.tórios adquirem o rótulo, -por 1 fio há oradores inscl"itos. 
rótulos, em côr vermelha, logo abaixo m.morado em favor das populaçõe.s do exemplo, do Laboratório Bralil S.A'.. Nada mais 11\.l.Venu.·~ a tratar. con· 
do nome do medicamento. "f · - d · v Sala das sessões 17 de "ulbo de Pais. , . m::s se veri icarmos ·a diviSa(). e ~uas voco <'S Srs. senadores para uma r-es-
1963 M O I V't! J No p.arhcular dos medicamentos, em ·açoe.s - como num caso aqm sallen- s<o e·<tl·:Jo"dinária hoJ·e às vlllte e 

- an e aça - Aurello - · ·d d d 1 • • t d " ·· -· · ' ' V · , que se poe em Jôgo a Vl a e ca a · tado pela CQmlssao Parl?.men ar e uma hora" com a seguinte 
-umna, lum dos habitantes do Brasil, não te~ InquérJtO, em que um laboratório com ~. 

_ EMENDA No 23 nho duvidas - pelo q~e ,tenho OU-~17.000 açõe.s, tmha apenas .14 subs- ORDEM DO DIA 
1 ''Ido no Senado da Repubhca, de to· crrtas por tomadores naciOnais - OH nv MISSAcf'" 

Acrescente-se, antes do art. 5° ou dos aquêle.s que se manifestaram d.o. descobriremos que muitos há quedes- ESCOLHA -~ EF·~ ~ 
onde convier: tribuna ou em entendimentos pa.rt.1- 'tinam sOmente uma ação a cidadão DU'" OMATICA 

Art. . .. lt proibida a propagana:a culares - que o intel'êsse é genera- brasileiro e as restantes, dezesseis mil Discussào, em turno único. do Pa .. 
popular de prOdutos farmacêuticos hzado. Posso afirmar que S. Ex!.l ja- ou mais, a.o capital estrangeiro. As- recer <secreto) da omissão d2 Rela· 
pru;a uso humano ~través de Iádio, mais ficaria. isolado na defesa dêSte I' sim, laboratórios nessas conó1ç~es, Çt.. :s Exteriores sôbre a Mensagem nu­
jornal ou televisão, txcetuados desta p:·ojeto ou na de qualquer, outro que co~ tão U:inguada. quota do ~a~ltal .mero 122, de 1963 (nQ de origem 2JOl, 
proibição os produtos considerados Vl~.Se a esta Casa. Se asstm me ex- nacwnal, nao podenam, se a lei foo.se 'pela. qual 0 Sr Presidente da Repú­
pelo Ministério da Saúde como com- presso é porque, e~bora há. pouc~ I me!..>. severa,. usar o rótulo de. La~o- 1 bika. submete .'ao senad-o a e.: colha 
plerocnto alimentaT. tem-po no Senado, 3á me ac~s.t':lme1 -ratono Brasll s.A. o ia to 1mphca.o do Sr Leocá<iio de Alme~da Antunes 

a ver em. cada Sen.ad~r o p~trlOtl.Slilo em maior desnacionalizaç&o e 1~a . . ;:e-· 1 para ~ fum:ãc àe CPt>f~ da orle<:wcão 
e o de:SeJO de ?ervir a. Naçao. . . mes.sa cre_scente de lucr.os,.. de diVI.<:as, PermanE"Ilte do Bra.sil junt ... à A~sOda· Art. . , . t proibida, em todo o ter­

ritório nacional, a venda de produtos 
farmacêuticos, para uso humano ou 
animal, em cuja composição figure 
qualquer droga de fabricação ou co· 
merCialização vedada. nos países de 
origem, ou que tenham sido compro­
vadamente reconhecida.s pelos órgãos 
técnicos oficiais como nocivas ao ho­
mem e aos animais domésticos. 

DeseJO, tambem,, a tl~ulo de hge1ro de royaltzes e de outras formas que ~ Lat·no-Amencan' de Livre c 0 .. preâmbulo, C~ID;umcar a C~sa que S. conhecem e sabem fazer para o Ex- ça? . 1 a · 
Exíl, o Sr. Mimstro da ~aude, De~u· terior, exaurindo, cada vez mais, nos~ merclo U\LALC) · 
tado Wilson Fadul, dedica o mawr sa precária economia. E ma~s ainda; ESCOLHA D:< MEl\1BR0 DO CON· 
interêsse a êste problema. ~contec-e1 cto ponto de vista do interêsse cientí- SELHO DA SUlVIOC tPRESIDENTJtl 
por~m. que ceTtos malpoenten-d~dos aqm fico, ê.sses grandes lab-oratórios Que DO BANCO DO BRASIL) 
surgidos. decorreram exclusivamente mantém junto às sua.s matrizes no 
d f t d s E :1 esta n há , · DLScussão, em turno único, do Pa~ o. a ·O. e . x. r. ~pe_ ~s _ Exteri·cr núcleos de pesquisas senos, recer <secreto) da Comissão de Eco .. 
qmnze dia.s à frente de MmLSteno tao não os trazem para aqui. Não incor· . . _ 
importante c_omo é o da saúde. Mes- param êle3 ao patrimônio nacional a nom1a, so~r~ a ~ensagem nl? 12o-63 

Art ... : lt vedado o uso de nomes mo aos mats afeto~ aos. proble~as pe.sql.lisa, que é bá$iCa em matéria de (D9 de 01 . r.i 20n 63 1 , p~la QU:ll o 
de fantasia para os produtos f arma- 1 de saúde pública, nao serta posstvel, ind·ústria farmacêutica. Só cem a, Senhor Sldcnte d·:l Repubhc:l :;ub~ 
c~u.ticos considerados e.'isenciais à me- em tão pou-c-o temp!J', resolver os pro- pesquisa, realmente. a indús'..l"Ü'. f ar-\ m~te r ~cna~ a c ,cc:hn cl_o F· ·.11or 
d1c1ila_ huma!}-a: . blemas 3: êle afetos. . macêutica poderia ter 0 caráter so- Ntlo edma f'~.cll para Presidente do 
.Par~grafo un;co. Competuá ao Mi- Ademais, co!llo tcdo.s_ ~abem: a di~ cial elevad-o que merece. I Ba o do BiasL. _ . 

msténo da saude elaborar a relação visão d:~. capltal a.dmmtstrativa do _ . 1 ev~mta-se a scs.~ ... o as 16 horas e 
áns produtos considerados essenciais, PaíS em duas, ob1'iga os Srs .. M:nis- 1 _Na-o trazem pa!a -~ B!'fs~! os seu;; . 
hem como estabelecer as normas para trcs a tuna constante ida e vmda do nuclecs à e. pesqun a~. de.x .. m-ncs l ~-____ _ 
a sua denominação. Rio de Janeiro a Brasília, com o que I for!l examm~md.:J. fó!mulas 9ue, pcs : 

~ _ . . não só perdem muito tempo. como teno~m~n~~. aqm sao nnct1ct~.s co A7"f. o.~ 1G2!1 s.:ss.~. E~,~ _17 
Art, .... Nao serao llcencHtdos, pelo 'tomam C:Jnhecimento. com atrJSO, das mercl9hzao..a.s,. pa.s::am a rc.J ... er lu r··-: j(•)"l 1 .,, ··Ü·r-- .1 ~~~:~- r~· 

çra<l? ~e cme:o :.nos, os pr~duto~ far-la~suntos lig-ados à .sua Pasta. ncs. Ass:m,_eyrt::rn ql!~ .. ~s nesse.~ p~u • .:.01 ~·-.... ro.-·f; .... l.~-~:-- ... ~,,-.::','i\_,. ~A 
mD.c~U~Icos similares aos Já ex1sten- Em conversa comigo, o ~!inistro ccs Ia~cratonc', patnc.- .. cam€_ntr 2m ,_ . ~ .. .· ... '-! .-\.Uj!J._ u 
tes. 0 .. 

1 
'd d fi Wilson Fadul teve oportunidade de da ~csu:tcnt~s t.~'"'m:·n·1~::'" C·z-

1
.::s CIJ. ::~:, .i.~-.·.'·:.'.~l_•r.·lJ~i~ . 

. J 1 A. smu ~n a e, pa_ra o.s .ns declarar que 0 prcjeto em pautn, o·· pitais: se a;.:t'T;• em r:-ra _r<''l l:?~~,rn:-~ - -
ue~L-e al'bgo, D;:\~ se cüns1derr: al~e- qu~lquer outro que viss.sse real~cn:e pt.~O~l~!:.s d;;o acon~o cc'11 a.::. ccn. ·,a_ 
rada por modificações que nao m- a resolver o pr:::b1cma d:1 a.::sistenc1a med!C~s d:J P~f.s . 
flurun nos efeitos terapêuticos dos médic{)-farm.acêutica, mer:;cerá, da Dcenç2s ccmo a e~~'..'l<-·~·v .-:.,c, 
produtos, a juízo do Ministério da sua administrz.tão, a importê.r,cia que roxo .serva:rem, o mzl de c..-~~F:· 
Saúde. sempre deu, cômo médico, a prc'J!e- hid::~tirtc;e e tanta.s ot~tras. ~2c':lllu·~ 

pp-.;· ... ,, '·?':'01A C""J SR 
l 1~:.r \ 

§ .:2·? Vencido o prazo dêste al'tig:o, mas id.Snticc:s. no Dr::ml, a!~umas _dc.as ~~o:rr.:::s a 
sômente .serão lançados produto.s sl- AS emendas que apresentei, SerJ1ox :t:ais~s sub::le~env_o~VlG:::s. n~:o _d:: -~~r-( 
lnila,res que obten~am parecer favo- Pre~ente. poderto ~zr jp.,,tif.ie?d!'.s ta:n nas l~'Jccat~r::>> e·,tra:!?"~--.?" l:J.­
.rãvel do Mfistério da Saúde, ouvi- eR:?:lobr..da-mente :p~ae. t~~.~,u; c!~s. te'l'f·s~ 'Qf.l'!~ oa.'l!lw~. nc:rnue n.~o si:,o 1 

As 2t.hpr~s. acb~'m.-rc 

AdEHx>l'!o S2n11.. 
.Jo::ê rrair:t>l . 
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Vi~ Ido Lima~ 
Lobão da Silve.ita. 
Sebastião Archer. 
J oa qtrlm Par--=tte, 
Sigefredo Pacheco. · 
:M.ei-:!2ze.s Pím..on.tel. 
Antônio Jucá. 
Jo..<::é Bezerra. 

01-ARíC' ·DC' CONGRESSO rlACIONAl (Seçi<o 11) Julho de 19$3 

da.ndo no-va redação ao seu art. 19; e Cr$ z:~.oco.ooo.cJ lnia equ!:nunento.:s 1 verba 3 o CJ o.:s~n\·oivin}r11to 
suprúnindo a parte repetid:J. meneio~ e serv-~3 técnic:JS dl.. CJdci.ra de· .Me-~ Ec.Qnônüco e Social. 
ruda. no n? II dêste parecer e dan- cánica Geral. da Escola de EU3e-: Consignação ::i 2 0\} - Di.sp.os{ti·tcl 
do n.::wa d:.Spo::içáo aos diversos item; nhlria de SJ:.o Cc:.rlc-.J - C. r$ .•••.• constttudQnaJ.s. 
ob~d:clda n. c~a~ificaÇ'ão e o ord-e- 3.50.0'JO.OC1",00; Sub~?Oll$1.:;cnaçã.o 1 2..U4 - Ma.nvtC"n-
namento adotaod.O!:S nJ. lei a s~r re- r Leia-~e: <"fro f' Oesenvo'Yi.mE-n.~., d.o Et1SJUJ ('·e. 
t:.ficad::t.. 1 

Conez. Pereira.. 
Manoel Vil~. 
Arg.:miro d2 Pizu~ired.o, 

SJla â:l.9 S$'~UC.s, em Z7" de '·t:3-o 
de 1CS3. - Seb.a<:tiã.o Archer, Pr~­
!:>lctente - Lobão cta. S:lJ:c:ra, Rebtu:­

;lasapha~ J;Jartnho. 

121 Unh·en~d:--J" Fr .. :L::ra1 de São 1 
P:l.tllo. :JI As en+ici"lde.<: ~)·l')lica.'{ ~ ç;--~· .. -.-

11 susteir.: d t'l :H v:d J.dr::, ç;;:-us C' cL ~ oara ert~rJ.o co~tru('~c art.j•J:l t-

1 Dom.ici-o Gondim. 
i E.-:mi!fu d~ M:;raes. 
· Silvestre Pé:'icle.J:. 

Leite· Ne~"tl. 
AJ.o:7sio do C::.n-a.lh. 
Eduardo "Catt:.l:.D. 
J~aph:::t ll.:..rinb.o. 
AfO::t:....> Aiir~. 
AU."'"Ulio Vt:J.:::. 
B;;nzdic!o V;::.~l::.d:1r-:t. 
t;c·çul!ira· da uama. 
Lcpe.a da. COsta. 
FiJin. Miiller. 
Gas+..ão Mu1Ier. 
Ne.l.Scn .L!i.:.cu.lan. 
Irineu BJrnll:3usen. 
Guido M.ondin. 
Daniel KriE'"!"E'r. _ i 32) • 

A:>"EXO AO PARECER 
N.:' ;,-.:.::r':'nto·, S'.'.::;.d? CrS .. 'J:"trJ, insta~ao;lo, mln'Jtc>n_ç:!o, <'~C; 
2:S1.0C1.0G':Ç'} r.:.ra a .i:!:·\:J> P.lu~l:-­
t-· d:- :'!"!~=~0."1 - cr.~ 3:,;·~.C~:}.'2J{',I;.'J. I 

RetiJica. sem ônus. a Lei nll- f' t:."r'n~;='c:"!ll-s.: t;J.>J.: o-~.>t::<;;t· df! quJ.:::::;~.- n~t~u-ct~~ c .n 
1'tero 3.9N de 9 de de~mbro 'te 7) Q:;tra.s eotldA~~s ·~ ·n..-""aL:tr-2? de m,n u.::J! P!..:~ -

I 
lS'.il. nl!e e<~tzma a_ Recctfrr r 11Ia l ...... ls10rtal de Hote-lana, di.P~<!:t ... :n~r- r 1 
a lJ~sr.:~~a. da Untcro 'l'Jara. o exer-1 133) C'cq:"':~-:o f.:;. n:.-:n r:;:n A.'i 'IJOr ml:'io de rnn .. i'1to -:n1 entld?''t! 
ciclo fmcmceiro de 1!?52 · r s;:: .... u!n~;:-.3. Un:. ;-e--; d,""ê:"' c' .. . --:::1 ~ .l~ c~~- oúb ico Oü nr:vJda - C• S .•..•.•.. 

' o CCll"'Tt:!SSC Nacico1.l d~Cr2b: I 21 Univcr:-Jct-::::- d~- Si.o P~'l'l): 13 t'~3 e')neo; 
• " J 5) ~"'<~1:- r.1 d., r.~.· ~-=-?r Ge:al i-t 1 
I Art. 1° Na L-;j n) JfJC'!, ..d:> 9 J; E.;(;:· d, ... :--n··r'1'l:1. f!• ·.::.l .t.):''IIO t:~!'a: 

l
d ~rr:.Urc C'~ l:JSL qt:~ _Ptu .... J._ n R"· p ~a ~-.; -~- r'11 > "' .Z',.',c. l?::!1!- l71 o·rrt0 .. ;, Cio t::""' :t'"' r-."n' 
::e•t:tc[l':la C'~;l:.'':lQ:' \...ll'.O'"' ',ct~-C:,::;""::!::Jr'). "'p-\-,., 1Qf''"! _ o~,~lV01Vl!Jl ''l 

o e·.e.cit:l') rman~21ro 1e 1!:1::2. s.io .... _D'"''J""''ro "· S-:"'ial 
' t ~ t f · c~ o:· .1-- .. ~ 1ê· l .€1 J.S as S";U.n ?S r~ l LC'"'''::.,: ç--""'"-i":':'':~O :l 1.t1": g .. 1•y!_{"'1,': , r, 

I 
I _ No s ""' 71 O<.J~r::~ [·nt:J :~~:- ·. >:>'""ir<::'~ r;jn~·i~l r' r. ;:n""'!l':';"'"'1,~-' ... ' :1 

u ..... i.ne~o 1111 coofl:- .. :~.-;:;o fin~n.:':.<r:, t~::. 1 "l"l.:-'""J"'"'.;""n-aç5.o 3.1 .9- ·- ~d:r:-·..,·n 
· ~LCô - Cc. ~~ .. :o do V...1:e do S.1.o 021 A'?,~':':". r> ~:··~'.':'~. 

~ t-'"L:l.n:::~co - Vey~.::t 3 '1 Co 0.:- • .:-:~.-, . . . e' 11 o~~ ... :~as C'J q'~':"'·~~c r.:- f*.·· 1 

~·c:';'":.m':!::lt.o r:cv~-5mrr~ ~ S...cial - · "Gm.:~·') r:-. r''ttl•'t:o -- C.aJt::'~ro I"O!l1 a in<;tal:!"~O d? •m,''. tT'I)'a !: l-
O SR. P::t.!ZS:D2~_L; f C'vr.7.Jna~,-:.o 3 2 00 - D ~p::~:-. .. uvns ,1c:n"<'? d' C•::·:-. - C'p:>"'a"; lf·.--~:ana\ de Hot"'B''l1, ::ilrPh>fH'r~ .. '""'LI 
A !1sta_ de presença acusa o comn_ ,_ · 0Jns.~l~~:::-onr.~. _.- S•tb-::on<:I .. ~-:~w~ Le.n-s~: '"':J1 ~~:o de cmwf>nin Cfi::tl e•1t:' • trl" 

:nctme"~"'t."' de 32 Srs S~nad-o:P'I. Ha-13· 2 o.~ - Apr?·.:-;tam::-:1:() 1.:~.::1::>1:-::o ..... ·.y! .... 'l'oU p~iv:ld") ,., E>!hdo dÇ :\1:-
" 8"" F-n .. ·-~o 71 Outr'l<; fr•.~:,~•r'! '· ,..., b · ·1·e~do n::::me.-a leza! 3:c.:.:Z::J eterta. d :u• _._.. ''"' .... _,.~ · • • . • 

1
• .,,~ ne-:-n.ic;: (,;am uqmnl -· •••••.. 

1,.:5~:'-'t:o. • , 7.0 - Desenvclvimento Cultur-a!. _"G. n;;<:!o ~~e~.·~a_. __ ~;:on.J-;_": .. ,l'-"1 "lri1.-
1 

.... 15 13 c-.,0 C:")OQ 

V.J! ser l~J. a. ata. 
, r.::.n o _ C.:Jt ~.~o ,. .c .•. _ '.o .!.!ar!:: ...... v • • 

27 - Ser·~.,2 : Irnr.-eulrda - ç~p;>la''. I b) Onde~ li 

0 Sr. 21) Secrctâr:o 0.....,d a: Onde ~? lê: "Ginásiv de N(Õpolis''; IV _ ::N:> S:.t ... "n"'!'J' l (JJ) CearD: 
, "fi' ..... e 1 _ Le~n-~2: '-Ginr:.sio Calda~ Júninr - ~ • ·- ~- · "' 

le.tu~a da ?t~ da se _ ... o a.nterwr',N.eó-çclis'. , 4 _12 _ :-.nnistério da b;'t::l';i:..J e .EX"o!o. pf"O'f.i;,;<:irmfll d" f'ire·11ç 0jP-
(Jt!e aprotu a se-m d.c!J.atc!. 1 , Cult lr I ··!I rio rlc- P~-ran..,.a'Ja ....... Ct'$ 

O Sr. 1:. S~crt:·~:io :ê o ng1:inte li- No S~b-a::~o ~~y~~4a.~2 _ .Divl<;fi.o d~ ~:çimento 5 COO.Cü(t.~J; _, ····:•··•• 

_F:_..,~J!'~~~-E: 1 4.11 - Mmv,lér·w da ct.~r.cunura Ve~?.~ 3 O QO --:- D;:o:,~n~-t~.,.m!:r.tc · Leia-se: 
: Av!:;;o d Sr I\!in~b1 ·r,J .d; ~.'r>:td.l - 07.04.J2- J?ivi.5ão de Q.-çamcnto E"'~nor:u.i.CO ~ Soe:.&} . 
• .• - ~Q-~ · -- - -- 1.-...:.-· · · ' <Encaro os Geral') - V" rba l I) 1,0 Con" fll.&C"lO 3.2 '~) --- O!;;p:-:Un'O.S rm Ceará. . • .c.e 15 do m....,· em cur·o· ,., ; · ' · .... 

·"" · ·~ · - Custeio - Consi~nlção 1.6 .GO ·-: f""'nn-::tl't•c··onà!s E.<.colà. Prcfi.-::-::lQ.t''ll (lzo ParatH!;~'>a n 
· NQ GB..:.9.1- Encami')i1a..._('~.í:lrt.:-f'tj-jEncarr,os Diversos- Sub~on<..i:;nsçãa, Suh·r;·l~urnaC'ão 3! Ct -- M_an·1~en~ ~r:r:.m da Ar:ão Soci'll da Paróquia de 
~J: .. :lfQs sôQ.J.:e_~ .nu..te..rí:L..d.o-..Re;u.en!:. 1.6.23 -· Di\'erscs. 1-;~o e o~ Pnvolv.m::-"t!tc (l:: rr.~::1c et-.o:.. ~.1"Jn!!tlbJ _ F\Jrt!il~n _ •••••••••• 
~mento_n'.l_2;-;!,:..&__q_Q_~::..SE . .!l~QLPaulo' 12 -Outras entidcdes · 1 on··· 8.., ê crc; 5 tQO.OOo-.co._ 
Cc.elllO; - \ 01 - Acre. 1 

• ... • 

N~_ Q.:fl...-:94..._- g.'ncalfl:_U~- ~c-la:-eci- I 2\ ~ • e-o ~ 1::::-::n:>J d,. B..ilJHote::u.s. C) Ond~_E:e lê: 
lmet?-:qs __ s..Q.b:::e_.!l_m.a~~I.i3.__d!Llieguea~.~ Onde se lê: I(Decr~~""} n? 5t ~21. j<> ·•? ll.íJ'). ' Rio Grande do S~tl: 
m2nto_ .l_ .l.Q:}-~3, çlo &-nhor. ~n.ad<)f.. 1) Ccmrên.io eom os .Missiou5.r10S I 31 Scrvit;os Re:Jonai<= d~ Btbllo.te:-a..

1
' 

.
1

Vil{.C. _qcg!l(,s_T.Q!.r~. Sf'rv~s de Mana dn Prela7.m d~.Al~~~'DE'creto 119 Sl ~ll. 11P ?• 8 611 ~ E:cola Teen:ra d~ Co..-né-~la Pf". 
Jur~, para melhcn.-a da a..<;.. .. J..<-~enCla Cr$ 5-'l ~o C~"'fl J<,éio R1cl: - ce:ro Ut!go . 

.. ...I:_- P_~r_~j~_~r. no 292, de 1963 :à$ c.olônin..s o.grfcohs do l'enltório- "·- I Leia-~?: 
~ -- ··- .. ·Cr$ 1 O.CG OQ.OCO; l Lc:a-~e: 1 
i~ Reda~.iiJJ .. iilf.al ~h _E..mú.k. _I[e •• r.:.:::cola .Ct•mereiu.l Pe. Ju.t\o Ric~; 
' L · da C" Lera-se· 2) 3e.viro ~- ~t"01al (j' .I:rb Dft'"O.i' C L I .. "(!l- ~:... •. ÇJ.mGr(l_ 1f' l7.Jl. !k .!9.U2. v • ( "!?~ 9 .,., dt. r • ~ ' erro s.:-go. 

tn» 3 .C.J2-B .de 1!'62.. na._C.c.ro_ de! 1) convênio com os hl'S.·ncn:i.rics da I C'Ds"e·~ 7~ 0"05 ~,;·'" 3 · Z'.! P. 
611 - · vn _ N ") Sub1 neYo: 

qn_r;§JJ!l.,__ Soc:edade Sarvos d~ Mana dtt Prd 1:.:ia r 1 ~ ~ ... 
d A• P ara m Ihor1 da· 31 3~co~ w··-JIJ·• .... ~ 1 ~" 3 :hlioc~i 4.22 -- l\lin~t?-rio <ia Edu<:.". r-. 

R.~.ator: Sr. Lob.ful._i.L.,Stlf.U:a_ ' 0 ':re. e urus. P P. 3 Jo: íOe<'rt't") n9 51 ~:!i. d.e :!2 q tilJ. A~""nd-. ·"B" _ '1 
: . A ~Ômissão. ao elaborar a l'<?daçâo aulstep~ta às colôn!r:.s n.gnco1as 

1 

-~ .... Sub<: .. ::lr;t);-; o~,l,t· ~-
,!mal do Projeto de Lt!I da Câmara: Terr1tono - Cl'$ 1.000.000,00. V- No Suh3nPxo: 1 ~t!'..s. 
I 1"1;" 176, d_e 19õ2. qúe !:'et±f1ca,. Se:J.111. UI - NO Subane.·•w . , 4.12 - Mini.ttér:o d.'\ Eà;r-.:-{ .. ~1) r O:lC ~ st 10: 
1 õnc". a Lei n? J.994. de 9 de dez:m- 4 12 _ M' • érl d· E.., .. :- tct!ltura. _. j o2 _ .~ia~oa>: 
t b_ro i e 19ôl, que estima a R-eceita e: · . -. l.Wst 0 a ~u?~_,..ao e I 16 - D-;p:~.rt-:lm~·n~o N"~ .:io .. n~r:.l je, 
1 t:x.<~ a_:EJ:-speo:-a da União para o exer- C_?l,tul; - .99.04:02 - . .f?lv.,:,ao de Cdueaç-'J.O. . 1 ÜÍl:t.<>~io N. S. do il.ODl Ccr~s:/llo I crcw um~nce ro de 1962, veti!icou 0 çJ.m~nt.o Ct!.incatgos Get_ats), Ver-~ Verb:). 1.0.00 - C~btdo. .!.r:.;,_;.r~ç~"\; 
1 que: ~t 2.0_ C3 - Tramferê~cia.s - Con- Co.n~;::;n:ç-lo l.().C) _ En:;Jr"':O'l Di~. . ,. 

I _ cont.ràtlnmente \O que consta S~'<ll.9.Cao 2.1.00 .- .'\t_:-"lt.!lJOS c Subven· v~os. · CoCt~t:..Sl? N. S. da Conc•'i-ç~."l 
do art~ _1" do projeto. não .se tn~a ç?~s- Suhconsi~na.çüo 2·1. 01 - Au~ su:XC'nshn::tç,J.o 1. Ll7 32r.lço"f' r-u f?e. 1 ct;. :et.;!ie~r a~n.as 0 Sub:mexo do x.:.ll-o"-. de As'·ist~neia SOC!t\1, _ O~?t~i.o N, S. de Lourd?s dq P1l...tr 
1\ .. ml')"térlo d:t Educação e Cultura· 16 a) onde se lê: • , ..... 1 • • 1 p. , • 
- O"partametno Nacional de Êd 4\ - D.::.:>p:'··a~ c;e qu~.qm•r lU tu- l!..:.CCM B . ..s ca de Com rc.o P1ill'1c1s-

~ ~ 1 ... ~ . U• 3) Entidades Autárc•,uicas; re-za ete <Xl MMl"·;:lbetra - rra.tpu; 
c~çao,_ Verha · 0·00 -Custeio; Con~ 3) Universid!!de do Bra..sil; ' · -"Eseola· Bâsica de Coinércio d~ 'I'ai-

ISlgnaçao 1.6.00- Enc.argos Dverw Onde$elê: p r·,, ' 
0 

ha !. · 
ros; Subcon.signaÇão 1.6.17 _ ·ser- 3l Obras e equfpament.os <indus!- u. m,-n l1.1tl. pe.a

1 
:1mpan + N.'clo-. 

viç.os de Assist.ência Social; alinea ve Cidade Un!ver.sitãrio.): 22l Rio -Grande do Norte · nol .de E\1ue~n.dár.os OratuLoi. 
, 4 _ Despesas de quaJ.quer natureza, 7) Universidade do Recife; 2) Cpsá do ::!5tuda-atr d.e Natal ~C''>ia 'Pêcnica. de Cnmé.rclu "!\'o- ~.;1 

1! ele., mas sim, fazer retificaçõ~s v:á~ 3) Serviços. EncargoJl e eP~quisas: Cr$ 1 500 (KlO,OO; Senhor.a da Conceiçiio - Pasro d2! 
rias em outras. subdivisões dêsse me;;- 4) Casa do Un!ver;:;it::'.rio - Cr$ 3) ca~a do ~tl:d.a:nte - ~1:- "o:ó camara"Jtbe; 
mo Ministério como também nos :s:e~ l.OOIJ.oco..oo; Cr~ 2.c::w.ooo,ço: ~cola Técnica santa 11ar!t> Ma~·.:t-

1 guintes subane::os: Leia-se( 4) Casa da Estudc.nt~ - Mos.sm·ó - le-na _ Uni.ão do~ Paltnare~. ·e 

I. a) 4.06 - Comissão do Vale do Cr$ 2,500.000,00. Escola Técnica de São Ja~é .,..... S:i" 
· Sâa Francisco; 3) Entidades Autárquicas: Leln..·se: José de Lnge; 

b) 4.11 - Ministério da Agric.ul- 3)· Universidade do Brasil: 
tura: , 4) Ob-ras e equipamentos <indusive :?2) R:-o OrJ.ade: do "11/q:-te. Le!a-se: 

cl 4.16 - Mini~tério da Justiça e Cirl!!de Univer~itária): 2) Ca<=a da b.o;tudaute de N:1.tal 02 _ A.lago::Js: 
Nee:ócios rnteriores. e 7) Universldnde do Rt1::ife: CrS 1 500.000.00: Colég.o N s. do Bom c0p_,élho 

d) 4.20 - Ministério da Saúde. 3) Ser1-·Jços, Encargm e Pesquisas; 3) Casa do E.-·tudante- :\tassaró- ~rapirrrca; · 
n - repetiu·se a pru:te referente 4) C~a da Untversltária Cr$ Cr$ 3 000 000,00; Ginâslo Imaculada conceh;~-o 

no subanexo l.OOo.ooo.co. 4l Casa da. E.studt\nte -- Mouoró - corurfpe; 
4.12 - Ml.?-..stério da Educação e b) onde se lê: Cr$ 1.500.000,00. Otná.Sio- N. S. do Pilar - Ptl!lr: 

Cultura , VI N 5 b Esco·a comercial Pr.'\ncisco MnU'{!J..-
7) Universidade do R-ecife . 12) Uninrsldade Federal de São - 0 u anexo: beira - Traipu: ' 
4) Casa do Universitário ~ Cr$· Paulo. 4.12 - Minl.stério d<i E'ducaçâo e Escola Comercial FTanciseo Mnnga-

1 000.000.00 (fi~. 3). I 1) Custeio da..s atividades, obras e Cultura. beira _ Traipu: 
As~im sendo. a Comissão apt·esenta equipamento. sendo Cr$ ~57.000.000,00 18.01 - Diretoria do Ensino Indus- Escola comercial N. s. da Concel· 

a redação final do referido projeto [pata a. Escola Paulista. de Medicina trlni (Despeso.s prót»!'inJ~). ,çfi.o- Passo de camara.g1p!; 
' 
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lo::SCola Técnica 
aria Madalena 
are.!:, e 

de Camércte Sa.nta' Escola Técnicn d.e CGm,~rcio Nos&a 
- União dos Pai .. l senhora do Amparo - Palmeira dos 

1 trtdio.s, 
E' -coln Técnica 

t Laje. 
de CnmP ... ciG S. Jcse Escola Técnka de comércio Nossa 

Senhora do ·Bom Conselho - Arapi­
raca, e 

Onde lOe lê: 

o:-r - Bahia: 

G:násio Alagoinha..~ 

Ltlll't-.se: 

Escola comer<::ial N. S. da Concei­
ção - P:Rsso de Catua.ragit)(:!. 

Onde se lê: 
A:~u~oinh~F, 05 - Bahia ' j' Gmásio Wence1ênclo Mot.o. - Con-

f5 - Bahia: 
G:náslo Alcindo 
lf~<Jinha. 1 

ceição do Coité: 

de Camar;;ro - Le a-se: 
05- Bahta 

lX - No Subanexo 
<i.l2 - Minist.ér\0 da Educação e 

Cultura. 
Adendo "'D'' - Fundo Nacior.al do 

Ensino Médio. 

Onde se lê: 
00 - Alagoas 

&cola Bâsica de Comércio FJ:an­
dseo Mangabeira - Traip.u, 

Escola Técnica de Comércio N. Sra. 
Conceição - Passo de Camaragibe, 

Escola Técn~ca S'dnt~ Maria Ma­
dalena - União dos Palmares, 

E.c:.cola 'l'écn!cn São Jor;é - São Jo­
sé do Lago, 

~ 

Julho de 1963 1727 

Onde se lê: 

15- Pará 
Ginásio Bertholdo Nunes - Vigia; 

Leia~se: 

15 - Pará 

Ginâsio Bertheldo Nunes - V\gia. 
Onàe se lê: 

16 - Paraíba 

Escola de Comércia 
João do Carirl; 

Leia-se: 

Co.rlr1 - São 

16 - Paraíba 
OtJ.df' se lê: 

OH - E~pirito Santo. 
Gin!U·io de Nova Venéda; 

Gmá"-lo werce1ênc:o caH::>t.r. dr~ Me-­
ta - CoJceição do Coité. G:nã.•üo N. Sra. jo Bom Conselho Escola de Ccmércio de Cariri - São 

Ondr se l~: 
06 - C'earâ • 

- AraplrUC3, e . 1 João do Carin. 
Ginâs.'o .N. Sra. de Lourdes - Pl-~ Onde se Jé: 

Le.i&-se: 
08 ~ E~pirito Santo. 
Ginásio Venrciano No:ra 

, Ginás'o Gratuito 'Fonsecn t..obo -· 
I Sta Puitêr;a. e Giná~io Mar;a Josf. 

Vt.né-~ Bontalu. Jereissáti ~ Fortaleza; 

lar; 
Le!u-.se: I 18 - Pernambuco 

02 - Alagoas , Ginásio Municipal da Glór:a da 

once sE lê: Leia-se: 
06 - Ceará 

Ginà.sio Fon~P-ca Lobo - Sta. Qul­
téria. (> 

I Gaita - O. do Gaita, Ginásio MmH­
Escola Come1·cial Fra:1cL<-co Mnnva- 1

1 

cipal de Maca-parana - Macaparana. 
belra. - Trai pu. c 1 Ginas10 MunlcipaJ de Santa Cruz do 

Escola Comercial N. Sra da ou- Capibanbe - Santa Cz·uz do Cap>ba-
ceiçã.:J - Passo de Camarag.pe, ribe. amasio Municipal Dcnl Expedt .. 

10 - Goiás: 
Giná.-;io Municipal de Orlzona; 

Le!a-se: 
Q:né.sif)- ~1ar~ José "'"~"1" T<w<>i<;.­

gati - Fortaleza. 
Escola Têcn:ea de Comf..rcio Sta. to LOpes Lajedo, Ginásio Padre 

Maria Madalena - Un!áo ao,<, Fal· Carneiro Leão JabOatiio, G!nR:;io 
lO - Goiá:-: Ondf' se 1ê· 

08- Esníritfl s-anto mares. São Rodolfo Ferreira Lima - Tim-
E. T. C. São Joz:ê - São ,To-:;é da baúba, e Ginásio São José do Eg1to 

Lage, Colégio N. ::. do Bom Com·''- São Jose do Egito; Ginásio Orizona - Orizons 

Onde ~e lê: 

)6 - Paraíba: 

G!násio de Nova Venécia - Nova 
Venécia: 

Le'a-.se: 

de C'loln -, 08 
Ondf' !'C 1ê: 

- E.<:.pír·to Santo 

lho - Arapiraca, e Ginà.sio N. S. do 
Pilar - Pilar. 

Onde se lê: 

05 - Bahia 

Leia-se: 

18 - Pernambuco 

GináZ:o D. Miguel de Lima ValYc·r-
E'-'C·t'a de Comérclo 

:ão João do Cariri, 
E.sc0la d~ Comércio 

el - 1'11gá: 
Profess~r Rllll- I Ginf'l"'io Venenciano - Nova veni•- Ginásio de CandeJas - candebs, f;: de -·a. do Gmta Gmasio Maeflp:l-

~ cia. i Campanha Nncionnl de Educt~nd{l;·wl-' rana - Macaparana, GinAsio :2-:.:.nta 
. Ondf' ~e lê: I Grl3tuitos. para o Glnásiô de cr.1l- Cl'UZ - Santa Cruz Capibarlbe, G ... nR-

1
11 - Guanabara , deias - Candeia!'=; •,IQ Dom Expedito Lopes La_;c•lo, 

16 - Paraíba. Disp!ó>n"~r;n rir Siio Vicrnte dP Pau- Gmásic Pa. Cromácio Leão - J:(b()-
'lo crs 300.000,00: Leia-se: tão, Gin:isw Cencgi.~ta Rodolto F Li-

ro~~c~~ Comercial Cariri.! S5o Ieia-sp· 05 - Bahia ma - Timbaúba c Ginâsío S:lo JtJfé 

~"cola Cariri. e 11 Gt!"ll", b"•,·n, I Ginásio N S. das Candeias - c.m-1- Süo Jose do Egüo . 
.=> Comerciá! Pro!e.esor Rang·d ; "' " '""' d a· à' N s ct C n i ~ _ In12:á. Amblllatórir> S.fí..., Vk""n+ ... de Paulo ew~. e . 111 "'10 · · as. .a · ?l~~ Oede se Jê: 

~ d o 00000 ·- Candeia~. 
Onde 1if' lê: a. La.2'oa - Cr~ 30 · ' · l Onde se lê: , :n ~ Rio de Janejro 

18 ~ Pernambuco: 1 or:ctr se lê:. 08 - Espírito Santa Gm:.\:-.la Lll~e 1 üil"11f' Caraouçu -Bem 
Ginfr,sio Municipal de Santa Crt.<z 14 - .~· 11 ';)-o Gera·:::. . 1 l b a· ás' v1 1 

1 "b ib I ('..(}le2;· 0 s-o.nta T 117.Ht - caran~.Jl9. Ginásio de Ca!ç:Hio _ ':5llu Jc~é do . e~u!- ao t~1 apotH•a e ,m JO • 1gue 
o CnPJ ar e; E<iW"lnrhh!o Gratuito de Laranjal c L d cout.o f'l!ho jDa Campanha N::11'Jonal 

Lela-se: _ Laranjal. a ça o; jcte Ectucandnnos Grat.úitosJ - ~ ... ngucl 
18 - Pernambuco: i Gintl.;;io ct:·a.b1it0 rcempanha Na .. I Leia-se: Pereira; 

Giná.sio Santa Cn11. Santa Cn1z · c:onal> -- Ga1HHa. e 08 - Espírito .santo I Leia-se: 
lo Capibaribe. I Gin~._,;,., Mnrb ,J,~li>!l Pa!va Azuiar Colegio de Calçn.do - Sáo Jn~é ele 

21 
_ Rio d~ Janeiro 

Onde se 1ê; Santo Antonio do Amp~ro; j Cal(iado. 
23 _ R:o Grande do SuL j Leia-se Onde se lê: GinâSJO Llberaaae - Bom Jes1.J.F do 

E J d c · · jt4 M. G t ·I tabapoana, e GmR!s!o Prct. .\L~\:Cl 
sco a e om~rc.io LibNato Sal?.tlno - ·nas eras I 10 - Goiás .:auto - Miguel Pereira. 

:Ia Cunha - CnssiUm.aJ, . Ginás.'o Sa.:ltfl Luzia - Ca.rango1a. 
Escola. santa Terezmha, mantJdn G;násio Laran1a1 _ La-ranjal. Coleg:o Coraçúo a~ Maria It·1pu- Onaf'. se Jê: 

P;~a._ SOC!erla_9e Ce.ritat:vo. e L}ter6.ria Oinftst0 Galilé-ia _ Oal'léla, e c~ - Cr$ 200.000,00, e ~imi~io r.1uni- 22 _ Rio Grande do Norte 
Lmaas de F;ao José de Nova Padua- Girás'o 0 Mnri<'t df' Pnfva Aguiar CipaJ de Orlzona - Onzona; 
Flo!'es df\ Cunt,a, e- \_ santo Antonio do Amparo. Leia~f.e: 

Gln~~<;lo Sepé Tia.raju, (mantido · 
pela Cnnmanhia Nac~onal de E'du- Ondf' se lê: 10 - Gouís 
candárlos Gratuitos} - S AnaeJn· '16 - Parnfba. Ginásio Assunçao - lt:1pnci 

· •• o ·' : F...scola flo Comércio Cariri - São crs 200.000,00, e Gina~io Orizon~ -
L~: a-se: · Jo;?.o d-o Cariri.; 

23 - R1o Grande do Sul. 1 Orizona · 
E~colfl Comercia] Or. Liberato sul-~: Leia-.se: Ond4se lê: 

vano Vieirfl. da Cunha - Crus.siumal. 16 _ F:Ha-~ba 11 _ Guan.ab:1ra 
E.scola Sagrada Familia malltida ~ Escola CÜ~ercial Cariri5 ·- São 

Iri_!las de Sao José de N')Ya Pádua - Onde ~e lê: 
Flores da Cunha •. e 

GinásiO Meta1Urgico E:1 ....... ) E'.')Cl. d.•;­
to de Morais - São Cristóvao; 

Lew-se: 

peb_ Soc:ed~-d~ ~ritativa (' Literária I Jo§o rlo Car·rJ · 

Colégio Sapé Tiaraju - Santo An-
1

20 - Rio Branco . 11 - Guanabara 
gelo. Ginásio Euclide~ da Cunha (P~·('- \ . _ . . 

VIIl -- No Suba nexo llazia do Rio Brenco) - Boa Vista: GmáslO Metalurg!CO E!Pl~l~o Ev:ms-
4.12 -- Ministério da Educação e . ' !'to dos suntcs - Sao Cn~~OY..tO. 

Cultura. n L~w-se. Onde se lê: 
Ad nrl 'c·• h - t t,Q- R1o Bran('o 

E~colu Comerc.aJ S. J. do C'am 4 

pestre - São Jo:.e do Campe;.tre, 

Lem-se: 
l 22 - Rio Grande do Norte 

j &col.'l ColllercwJ ~ J dv Ca.np::3· 
tre . suo Jose do CaiUpe.:·:tr::. 

Onde se tê. 

:!~ - R:o Grande do Sul 

i Gma~Io Alc.o.c.<- l.'ulller ~ALJu,:'.5 da 
Catup<J.lHla Na..:ic.llal de €-dt.icaa H.nus 
Lirawnu~ 1 .Nlma~ do Butia tS:lo 
Je:onunoJ: 

Leia-.se: 

23 - R!o Grande do Sul 

. ~ 0 · - su vP.nc:ot1<.. ex raor-~ Ginásio Eucl!des da Cunha - Boi~ 14 - Minas Gera1s 
dm:]r :1$. V'sta. I 

Ginásio Anwn.:o Fontoura Borgto.- 1 Ond~ se lê: OndP ~e lê: ConQlllsta, GináSIO Gratúilo FJti Ma-

Ginat..io 
Mma~ do 

Onde 

Prote~·sor A1c~det: Cc!l'.t'r 
Butia ISâo Jerônm1U1. 
se Je· 

02 - Alr>oyo'1s · 21 - Rio de ,Jane'ro noei da Cruz - Mariana, Ginil.->1.u !VIa-
Ginásio ~lias Lemos - Piaçabucu. Ginásio I.1berdade CarabtlÇU ria Júlia P:uva Agmal ·- s~nto 1-~e.tô-

. ' . I Bom JeEtlS do Itab9.po-3na; I d A a· OI. d Gma.'!HJ N. sra. do Bom conselho 1 n c o mparo. masw ttnp;u l.~ 
- ArBO'J·aca, I Leifl.-se: SantÜ\l - Patrocin:t, Gin:í.::io ~;:,Ht.1 

EscoÜt dp Comérc'o N. s do Am- 21 - R;o df' Janeiro Rita - Med:na, e E~cola de Comércio 
paro - Pfl:lrneira dos Indios. , Ginásio Liberdade - Bom Jestls do de C.axnmbu; 

E-~c.r:l:). Técnica de Comércio - Ara- Itatr~'lan.a Leia-se: 

26 - São Paulo 

Escola l'ccmcu dP Cu!llE'Ielo t\!11:11• 
C1pal1 de Dei::, ConegOt:. - Do!~ ÇQ.t .. 
rego.~; 

Leta-se: 

26 - S:.lo Pr; uJo 

p·raCfl. <' Onde se lê· 14 M' G · ETC. Dv1.5 Cmn·:;u:::- - Doi.<- Cór• 
1,!:~"-Cúl:l Ténica de ComPrcio No.~~ · - mas enus re~os. 

Senho"a da Conceiciio. Pe.s..<;o de Ca- 23 --: ~:o Grnndp_ do Sul Ginásio Anton·o M.art:n:o. Bor~?s _ 
maragipe; G~a.~·o EenP Ttaraj:• d~ cam~~111~a Conqui~ta. Gmâ.sio Dom Frei i\L;nce1 

Le:a-se: Nac·onal do Ens.no Glatmto- •. _:ln"o da Cruz. Marian:.t. Ginás:o D Muria 
02- Ala,_ôa<; Angelo. Ide Paiva Aguia1 - Snnto Antõ·:--:.io nc 

G:násio É;i 0 Lemos França - p:a- Leia-se: Amparo, Colégio Prof Olfmn:u dos 
çabu~u. 23 -R' o Grande dü Sul Santo~ ~ P:ttrccinlo Gin?<;b R:m:a 

Gin""'io ~- S. do Bom ConF:elho Cclég· 0 ~epé Tial·ajn - Santü An- Rr'ta de Merttn;:, - r-.-redi!1a, e ETC. 
Anmi:·aca, !~elo. ,de Cax;Jtnbu ::..... caxambu. 

T<,lnspo:·te-.~.e 

Adendo D 
I El1!'ilnO Medi o 
' 

lie: 
Fundo N.:c:·.n::l do 

F::c:J!r::=~de A!l ·t::e' ;l - Cr$ 
70'J ca~·.co. 

• 
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Para: 
· Adendo O - Subvenções ExtraordJ ... 

nárias, 
26 - São Paulo 

Faculdade Anchieta Cr$ 700.000,00 
Onde se lé: 

2i - Santa C a tarin& 

Onde se lê: 
Associação Beneficente dos A})Osen .. 

ta.dos: e Pensionistas - Florianópolls 
'- Cr$ 500 .000 ,00; 

Leia-se: 
27 - sergipe 

Ginásio de M~iun - Maroin, 
Ginásjo de Neópolis - Neópoli.sj 

AssOciação Beneficerné do.s Apo.sen­
e tados e Pensionistas - Blumenau -

Cr$ 500.000,00. 

Leia-se: 
27- sergipe 

Ginásio Maroinense - Ma.roin, e 
Ginásio càldas Júnior - Neópolis. 

X - NO Subanexo 
4.12 - Ministério da Educação e 

Cultura. 
Adeiido "E" - Féderações ,De.spor­

tívas 

Onde se lê: 

18 - Pernambuco 
Federação Pernambuco de Futebal; 

Leia-se: 
Féderação Pernambucana de r>es­

porti··'lS. 

L:!1-se; 

Federação Perfnambucana de Des­
portos. 

Xl - No Subanexo. 
I 4 .16 - Ministério da Justiça e Ne~ 
j gócios InterioreS. 

XV -No Subanexo: 

4.20 - Ministério da Saúde. 
Adendo "B" - Subvenções Ex:traor­

diárias. 

18 - Pernambuco 
Onde se lê: 

Associação de proteçãO e Assistên­
cia à Maternidade e à Infância. -
Petrol.ina - Cr$· 1.500.000,00 e 

Àssociação Petrolinense de Amparo 
à Maternidade e· à infãneia. de Afoga­
dos de Ingazeiro - Cr$ 200.000,00. 

L~ia-se: 

A.s6ociação Petrolinense de Amparo 
à Mit,ternidade e à Infância (APAMI) 
- Petrolin::- Cr$ 1'.500.000,00 e 

Associação Petrolinense de Amparo 
à Maternidade e à Infância de Petro­
Hna - Cr$ 200.000.00. 

XVI - No Subanexo. 
4.20 - Ministério da Saúde. 

jAdendo "ti" - Hospitais Regionais. 

14 - Minas Gerais 
Verba l.O.OÕ - Custeio. 

1

- _ Consignação 1.6 .00 - Serviços e 
Encargos. 

Subconsignação - 1.6:23 - Diver .. 

Onde se lê; 

.Mt~.,; rnidade Hospital santo Antô­
nio .ra assistência infantil hospita­
lar· e auxílio -à Maternidade dós Indi­
gentes aSGistidDs pela Rádio Indus­
trial e Rádio Difusora de Juiz de Fora 
- crs 5(10 .ooo,oo; 

I 
sos.. 

f 

9 - Diversas entidades. 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

Rio Grande do Sul 
Onde se lê: Leia-se: 

Patronato Agrícola 
JOSé - Stechim 

Nort-e; 

proiiss!onal São Maternidade santa Terezinha -
Rio Grande do Juiz de Fora - Cr$ 500.ooo.oo. 

Leia-se: 

Patronato AgríCola 
Jc.sé - Erecvhim -
Sul. 

profissional São 
Rio Grande do 

XII - No Subanexo: 
4. 16 - Minist-ério da Justiça e Ne­

góc:os Interiores. 
17.01 - Administração de Territôl"io 

do Ac ·e. 
Verba 3. o 00 Desenvolvimento 

Econômico e Social. 
Consignação 3 .1. Do - serviçoo em 

Re;.,.irne Erpecial de Financiamento. 
Subconsignação 3.1.03 - nesenvol­

vhnent') da Prcdução. 

Onde se !ê: 
2) Para formação de pastagens, em 

ccop"'raçio com as Associa<;"':.:.; aure:is 
do T~rr·· .;rio Cr$ 3.5·00.00.0,00; 

Leia-se: 
2l Para formação de pa..-;tagens em 

co::;ue"a~s.O com a Federação das As­
soc•.,~nr~~ 00 nrais, mediante convênio 
Cr$ 3 500.000,00. 

XTII _ NO SUbanexo: 

4.16 - Mink~tério' da Justiça e· Ne­
gé<:!o;; rntê:riores. 

Adend ' A" - Serviço de Assistên­
cia L M2:nores. 

Art. 2Çl. Esta lei entrará €lU ~igor 
na data de sua: publica-ção, revogadas 
as disposições em contrá-rio. 

O_~J_t~_!'RE_SID_EN·TE: 

o expediente lido vai à. publica~ 
ção. 

Hâ oradores iliscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Joaqu1m Parente. 

..!L§.. R •. .tQA_Ql}I~LP_AREJiTE: 

(Le o segumte dtscurso) - senhor 
Presidente, Senhores Senadores, de .. 
sejo ocupar, por alguns breves instan­
tes, a atenção do Senado para desta­
car o transcurso do Ill Encontro La­
tino-Americano do Movímento Famt~ 
liar Crlstãc. 

t-.:;se concla ve, q<1e ora se ret'lnt? no 
Estado da Guantttyal·t~., representa nm 
dO;j mais inspirados movimentos do 
mundo cristão no -":Ctôrço de i~fender 
a família como célula primeira da 
humanidade Seu .t:mâr>o compreen­
de assuntos do mait:r relêvo. ~ntre os 
qua1s cumpre assinalar a missão da 
família de ajuda à t:uperação da mi. 
séria Pntre os pov~-

0 Encontro. à ~cmelhança dos an­
teriores, aproxima os povos latino­
americanos na ·bnsca de soluções 
cristãs e humanas para os prcbleme.s 
que hoje afligem a familia. 

Ora. sr. Presidente, seja como cris­
tão, seja como legislador. ao qual ifi .. 

11 - Guanabara cumbe, também, o zêlo constltucione.l 
On·ie se tê: oela comunidade famili-ar, não posso 

Jm+itut'} "N'J"."'so L~ r" Cr$ 100.000.00 fícar indiferente a um certame dessa 
. natureza. 

Leut-se: Cumpre prestigiá-lo e fazer votes no 
In.st:t.uh:ã "Nosso Lar" - · .•. , ...• sentida de que alcance Seus generosos 

Cr$ lJQ -':!-D.CO. \propósitos, na colaboração que presta 
. .ao soergui:t·r.:< to material e moral da 

XIV - No Subanexo: família. através do debate de tem.a.s 
4.16 - Ministério da Justiça e Ne .. fundamentais e no encontro de solu-

gócios Interior-es. ções. 
Adendo "C" - Subvençõea Extra- Nc- momentQ em qw.e o Sumo Pon.ti· 

ordinárias. tice PaW.o VI amm.eia o urapósito ãe 

prosseguir na adlnirá vel obra de seu 
ilustre antecessor, na admirável obra 
de seu ilU.!tre antecessor, convocandO 
o Concílio Ecumênico, no qUal repon .. 
ta e avUlta a união das igrejas, um 
encontro dessa natureza, do que ora 
se desenvolve no "Rio de JaneirO, obe· 
dece às mesmas e superíores inspira .. 
ções, porque visa à união da tamma.. 

dade públi-Ca o zn:sututo doa Advog 
dos do· Paraná, com sede em curi 
ba, Estado do Paraná. 

2 

Discussão, em turno único, 
Requerimento nl? 472, de 1963,· pt 
qual o Sr. SenELdor José Kairala so 
cita. tran.scJ."ição nos_ Anais dor Sen 
do de parte do artig'o "Brasil lia id 
de da. palha", publicado na. r~vis 
"0 Cruzeiro". 

Está. encerr~&da a. sessão. 
(Levanta-se a sessão às 22 h. 

ra.s e 45 minutos) • 

Sl"'. Presidente, Srs. senadores; ao 
faze-r êsse· registro, é meu propósito 
deixar consignados no.s· Anais dest.a. 
Casa a s-olidariedade, o aplauso e ot 
votos que fllrmulo, no .sentião de que 
u!ll movimento de tamanha insptra­
çao alcance seus e.ltos propó-sitos. 
(Muito bem!). 1------------~~ 

O .§!~·- J,'RESim;_l'I;I'E: 

Não hli outros cra.dores u1scrito.s. 
(PaUS{l). 

Estão pr·esentes 36 Srs. Senadores. 
Pa.ssa-..se à 

ORDEM DO D_~A. 

Arthur Virgilio. 

Zacharia.s de Assumpção. 

Victorino Freire. 
Ruy carneiro. 

l3arros Carvalho. 
Pessoa de QUeiroz. 
Rui Palmeira. 

DYlton cosw. 
Jefferson de Aguiar. 

Eurico Rezende. 

Aerão seínbrllch. 

Vasconcelos Torres. 

Gouveia Vieira. 
Gilberto Marinho. 
José Fellciano. 
Adolpho Franco. 
Mello Braga. 

Atílio Fontana - (17). 

DISCUROO PRONUNCIADO. ~PEl 
SENE:OR SENADOR BENEJDIC~ 
VALLADA<tEiU;A .• SESSÃO ~R. 
ORDINARIA DE~ 26~ DE .JUNf!O I 
1963, QUE SERIA PUBLICADO POi 
TERIORl\mNTE, -- . ' 

O _&_R, IÍE.li,!'I)!,ÇJ'O :,V ALAJ?ARE 

(Para explicação pessOal - Sem r 
visão do orador) - Sr. ~esidente, 
nobre senador Vasconcelos Tõrres 
novo nesta Casa d'O CongresSo. El 
tretanto, s. .EX!!- já tem o- eoncei 
firmado de homem inteligente, cul 
e, sobretudo, engraçado. (Risos) . 

Como todo espirituoso, S. Ex• ni 
se Incomoda de magoar quem QU' 
que seja, contanto que desperte o rU 
nas galerlas 

O Sr. Vasconcelos Tôrres: - E 
quem acha graça e v. Ex'. 

O SR. PRESIDENTE <Faze1Ído S(J( 
as campainhas) - V •. Ex\\ não }lo< 
apartoor o orador, que fala ,em el 
J)licação pessoal. · 

6 SR. BENEDICTO V AÚ.ADARE 
.,.... VoU conUnuar não achando ma 
graça no nvbre Senador Vasconceh 
Tôrres. S. Ex• não estava. em Bras: 
lia quando foi elaborado o S'ubstítt 
tivo que esta.m!Js votando. Po:ique w 
jornalista mal avisado houvesse escr! 
to ter sido eu o autor do substltutl 
vo, S. Ex!!-, sem qualquer indagaçã~ 
'traz o assunto para êste Plenário, en 

Dtsc.ussáo~ ~m tu:rno_ 'Ú1Jlco .. do fe1tando-me até com pena cte pavã 
P._arecer (secreta) da Comtssáo de gigante de l1de:r da ma1or1a. Se tlve.E 
~§~es Exteríorei Sôbre~a ~Mén.: se se dado ao tra.balho de se ip.forma 
sagem nP 122, de 1963 (nP de ori- de s'l.a. p.róprla bancada, sabel'U\ que 
Ylll!_200L PIJ]_a_qugl__Ô~{3r.- _.e.te_st- Sübstltuuvo foi elaborado por um 
dente da Repüblica submete_ ao Coíni.c;são de competentes Senador~ 
St;n!ldo $t escoll],a _do S..§!lhor Leo- zelosos do interês:;;e público, no que 
cadto de Almeida._Antu_nes_ P.r±ra Jl está incluído. també.m a justa remu 
Junçdp de Chefe_ da __ Deleg_a_ção neração .dos servidores do Estado 
Permanente do_ Brasil junto _à As- (Palmas) . 
snciaqão Lattno-Amertcana de- Li-_,_ ___ ------- ---'--
vre Comércio (ALALC) . - - '' 

Discussáo~ em turno único do .~SE~Lj\DO 
Parecer (secretof dâ. Cõ1nJ~saõ iie rt.UI:.f1J.\L.. 
Economia, Sóbi·e a Meris""ã,geffl.- na­
.m.._er_o_12~:63 tn? de origem 205~6:n. 
pela qual_o . .Sr. Presidente ila Re­
p~bgca subm(}_tf; ao SenadO a es­
colha do Sr. Nilo Medina cOe li 
para Presidente do BanCo dõ Bra~ siZ.- , - -- -

O SR, P~ID_E~1_:E: 

Tratandc-.se cte matérias a serem 
apreciadas em sessão secreta, peço aoo 
Srs. FUnciOnários àa Mesa que to~ 
mem a.s providências de direito. 

C-t sessão transforma-se em se­
creta às 21 horas e ~O minutos e 
volta a ser 'Pública âs 22 noras e 
40 minutos) . 

Está reaberta a. se.ssão. 

Nada mais havendo oue tratar. vou 
en?e~rM a sessão; designado para a 
pro::nmft a seguitlte 

O!l.DE!\1 _DO. DIA 

Sessão de 18 de julho de 1963 

PORTARIA NO 54, DE l963 
- ------ -- -, 

O Pl'!meiro S~retário, no ;uso da 
atribuições que lhe confere o;art. 51 

.letra 1, do Regimento Interno e d, 
~ôrdo com o disPosto na ResoluçW 
n9 8, de 1963, designa para o 1Gabine 
te c'lo Líder da Maioria M seguinte 
funcionários: 

Para Secret~hio P.a.rtrcu!ar:. 
Ddenegus gonçalves Leite, Ofici.l 

Leqislativo, PL-6, 
Para Oficial de Gabinete: 
Edina Borges de Oliveira, IAuxilia1 

Leg;lslat-ivo, JS'L~l{). ' 
Para Auxiliac de Gabinete: 
Zuleika de castro Monteird, Oficia 

Legislativo, PL-8. ' 

Secretaria do Sena-do Federá!, em 1~ 
de .tulha de W6iJ. - Ruy Pazm.eira 
1.(1 Secretário. 

UN!AO INTERPARLAMENTAR 
GRUPO BRASILEIRO 

De ordem do Senhor Presidente 
(Quinta-Feir~) convoco a Comissão Executiva ck 

.- 1 Grupo brasileiro da União Interpala· 
mentar para uma reunião a realize.r­

_D!s~u&sã-o, em turno único, d.a reda~ I se quinta-feira, dia dezoito do corren­
çao fn_:al (oferecida pela Comissão de te. às dezesset-e horas, na sala da QD.. 
Redaçao em Seu Parecer nl? 289, de :missão de Redação da Câmara d<X 
1963), do Projeto de Lei do Senado ,Deputados. -A. LA~ Guedes, SO· 
rr:' 2-3, de 1963, que declara- de u-tm~ I cretàrlo~G-eral --- -*-.. ~~/ } 
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Concurso para Tagulgrafo__j_e_ J)ebates 
~UL.TM • .uO DA 1~ PROVA T~CNICA (DITADO NA VELOCIDADE DE 

110 A 125 PALAVRAS) 

meil) ! 

crição { 
NOME \Grau 

- 27 / 111Iaurício Peteil'a Vasques , .•• , , • , , • , , , • , , • , •• , , , ,, , •• , 
- 1'9 Sebastião Nogueirol . , ....••. , ••••••••••••••••••••• , •. 
- 1'7 1 Haroldo Gueiros Bernardes- ..••. , • , , ••.• , • , •••••••••• 
- 9 1 Adolpho P~rez •... , ......•••••••• , •••••••••••••••• , ••• , 
- 1 [ Elza Correia do Paç,o •...•..••. , , • , , .• , • , ••• , • , • o •• o. 
- 26 J Myrthes Nogueira ......•.......•••••••..•..••••. , •• o. 

--., 6 I Levy ~achadc ·········'··;,:············••••o••••••••i - 10 Antônio Carlos Roque da oilva , •• ,o ,o ••••••••••••• , 
- 2 Hélio Wender Comes .. o •••••••• , •• , , ••••••• o, •• o", •• 

-· --
Secre1aria do Senado Federal, 11 de julho de 1963. - Evandro 

nna, Diretor·Geral. 

("') Concurso para Taqulgra!o de Debates 

95,834 
90,834 
87,292 
84,578 
79,375 
71,875 
68,209' 
55,417 
55,209 

Mendes 

Re,,ultado da za Prova Técnica (Ditado na velocidade de 13U 
palavras por minuto) 

I 
úmero l 

Socriçã(l / 
NOME 

B-27 
B· 9 
3-19 
B·2S 
B· 1 
B-17 
B· 6 

! Mauricio Pereira Vasques ••• o •• ,. o. o ••••••••••••• 

1
1 Adolpho Pérez ............................... , •• 

Sebastião Nogueirol .................... o•••o•••••••• 
Myrthes Nogueira o ••••••••• , ••• o ................. . 

Elza correia do Paço .. o. o ••••• o •••••••••••••••••• 

Haroldo. Gueiros Bernardes •••••••••••••••••••••• 
Levy Machado •.........••.•.••••••••••• o •••••••• 

C..au 

98 250 
.96,500 
95,250 
89,500 
84,250 
B0,750 
66,750 

Secretaria d• Senado Federal, 11 de julho de 1963. - Evandro lt!ende3 
nna, D.iretol'-GenU. ~, 

CHAMADA PI'RA AS PROVAS DE HABILJT,>.$AO E DE PLllNARIO 

OS candidatos abaixo relacionado-s ficam convocados par~ na Dire­
toria da Taquigrafia, prestarem as .seguintes provas: 

Dia 20 (Vinte) de julho de 1963 - Sábado: 

e (oito) horas - Português. 
14 (quatorze) horas - Francês e rngl~d. 

Dia 21 (Vinte e um) de julho de I!M3 - Domingo: 

S toito) horas - História Gerai, Histórla do Brasil, Geogmf1a e t..--w· 
t\lra Geral, 

Dia 22 <vinte e dois) de julho de l~\l3 - Segunda-Feira, 

14,30 (quatorze horas e trinta minutos) - De Plenário. 

Número I 
Inscrição f 

NOME 

~ 1~----------------------------
1 

B- 9 
B- 1 
B -17 
B- 6 
B- 27 j 
B- 26 
B- 19 I 

, ____ 1 

Adol}JhO Pérez 
Elza correia do Pàço 
liaroldo Ouelro.s Berna.rded 
Levy Machado 
Mauricio Pereira Vasques 
Myrtbes Nogueira 
Sebastião Nogueira! 

Secretaria dO senado Federal, 11 de JUlho de ~1'!63. - Evandro Mendes 
Vianna1 Diretor-bernl. 

_(•) Republica-sc por haver .saido com mcorreçoes. 
~-

I 

• 


